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2. POLÍTICA

/ JUSTIÇA / MARCELO NAVARRO RIBEIRO DANTAS, DESEMBARGADOR FEDERAL, É ESCOLHIDO POR DILMA 
ROUSSEFF PARA OCUPAR VAGA NO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA E TERÁ NOME VOTADO NO SENADO  

DILMA ESCOLHE 
POTIGUAR PARA 
MINISTRO DO STJ

TCE ENCONTRA 
ATÉ MORTOS 
EM ANÁLISE DE 
PAGAMENTOS 

POLÍTICOS E 
EMPRESÁRIOS 
SE UNEM PARA 
LUTAR PELO HUB

Tribunal de Contas notifi ca 
gestores sobre 1645 indícios de 
irregularidades em pagamentos 
que envolvem mortos, vínculos 
irregulares e até um salário 
acima dos R$ 50 mil.  

Após reunião para unir forças na 
luta por hub da TAM, Robinson 
Faria vai à Petrobras pela 
redução no preço do querosene 
de aviação e pede apoio a toda 
classe politica do RN. 

 ▶ Detentos que pertencem ao Primeiro Comando da Capital (PCC) matam quatro integrantes do Sindicato do Crime, grupo rival, dentro da cadeia pública do município

 ▶ Ítalo Ferreira, do RN, vence e vai encarar o campeão Medina no campeonato mundial de surf

WWW.IVANCABRAL.COM

JACKIELYSON, 
O MELHOR 
SOLDADOR 
DO MUNDO 

CERVERÓ, BAIANO 
E CAMARGO SÃO 
CONDENADOS

SILAS PEREIRA, 
EX-CEARÁ, É COTADO  
PARA ASSUMIR ABC 

PCC MATA QUATRO  
DENTRO DA CADEIA 
DE CARAÚBAS

Jackielyson Andre Ferreira Alves, 
20, de Mossoró, conquista o topo 
do pódio na maior competição 
de educação profi ssional do 
planeta e se torna referência 
mundial na área de soldagem. 
Ele é aluno do Senai/RN.   

Na operação lava jato, juiz federal 
Sérgio Moro condena Nestor Cerveró, 
Fernando Baiano e Júlio Camargo por 
corrupção e lavagem de dinheiro. 

Após saída de Toninho Cecílio, 
Alvinegro quer anunciar hoje novo 
técnico. Nome mais cotado é Silas 
Pereira, ex-treinador do Ceará. 
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9. CIDADES

ÍTALO DERROTA 
JADSON E AGORA 
VAI ENCARAR 
MEDINA, NO TAITI 

14. ESPORTES

 ▶ Carlos Thompson, autor da notifi cação 

CEZAR ALVES / MOSSORÓ HOJE
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GOVERNADOR 
E SENADORES 
EXALTAM ESCOLHA 
DA PRESIDENTE

O governador Robinson Fa-
ria emitiu nota ontem declaran-
do que a escolha do desembarga-
dor federal potiguar Marcelo Na-
varro Ribeiro Dantas, indicado 
para a vaga de ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) Mar-
celo Navarro para o Supremo Tri-
bunal de Justiça (STJ) orgulha o 
povo potiguar. 

Ele disse que a escolha da pre-
sidente Dilma Rousseff , represen-
ta um momento histórico e de or-
gulho para o Rio Grande do Nor-
te, com a consagração em âmbito 
federal da carreira jurídica de um 
norte-riograndense. “Além de pro-
fessor e jurista de renome, Procu-
rador da República e Desembarga-
dor Federal, entre outras funções 
no âmbito da Justiça, Marcelo Na-
varro é um potiguar que eleva o 

nome do Rio Grande do Norte 
com sua atuação jurídica e profi s-
sional ao longo de décadas”, disse.

Para o governador, com a es-
colha de Navarro, ganha o Rio 
Grande do Norte e ganha a Justi-
ça brasileira. Assim como o gover-
nador, senador Garibaldi Filho se 
disse profundamente feliz em sa-
ber que o potiguar foi escolhido 
e considerou uma vitória do Rio 
Grande do Norte. “Fico muito feliz 
com a escolha do desembargador 
Marcelo Navarro. É uma vitória 
do Rio Grande do Norte na com-
posição daquele colegiado. Todos 
nós que conhecemos a compe-
tência do novo ministro sabemos 
da sua capacidade que nos deixa-
rá muito orgulhosos com sua futu-
ra atuação no tribunal”, declarou 
Garibaldi.

Quem também destacou a 
chegada de mais um potiguar no 
STJ é o Senador José Agripino. Ele 
disse que a escolha que Dilma fez 
está a altura do talento do poti-
guar. “Se havia uma escolha que a 

carreira de Marcelo Navarro me-
recia, era essa escolha. Um juiz 
competente de excelente forma-
ção profi ssional e pessoal. o futu-
ro vai mostrar o acerto da escolha 
do presente e o passado dele ates-
ta essa escolha”, disse o Senador.

DILMA INDICA MARCELO 
NAVARRO PARA VAGA NO STJ
/ JUSTIÇA /  DESEMBARGADOR MARCELO NAVARRO RIBEIRO DANTAS, É INDICADO PELA PRESIDENTE PARA O SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA E 
DEVE SE TORNAR O TERCEIRO POTIGUAR A INTEGRAR AQUELA CORTE. ESCOLHA É ELOGIADA PELO GOVERNADOR, MINISTRO E SENADORES DO RN  

CLAÚDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

O ATUAL PRESIDENTE do Tribunal 
Regional Federal da 5ª região, de-
sembargador Marcelo Navarro Ri-
beiro Dantas, do Rio Grande do 
Norte, foi indicado ontem pela 
presidente Dilma Rousseff  para 
ser o novo ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ). O poti-
guar deve assumir a vaga deixada 
pelo ministro Ari Pargendler  que 
se aposentou em setembro do ano 

passado. A disputa ganhou rele-
vância recentemente porque será 
esse novo ministro que vai relatar 
os recursos impetrados pelos réus 
da operação Lava Jato, revisan-
do decisões do juiz Sérgio Moro, 
como pedidos de habeas corpus e 
anulação de provas. 

O desembargador é o terceiro 
potiguar a ocupar uma cadeira no 
Supremo Tribunal de Justiça. An-
tes dele passaram pelo tribunal os 
desembargadores José Fernandes 
Dantas ( falecido em 5 de janeiro 

de 2013), em 1988; e José Augusto 
Delgado, em 1995. Navarro é de-
sembargador do Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região (TRF-5) e 
tem 52 anos. 

Ele foi o segundo colocado na 
votação que defi niu a lista tríplice. 
O potiguar recebeu 20 votos, fi can-
do atrás de Joel Ilan Paciornik, que 
obteve o voto de 21 ministros; e à 
frente do desembargador Fernan-
do Quadros, que recebeu 18 votos. 
Os dois concorrentes são do TRF 
da 4ª Região, região de onde se ori-

ginou a operação Lava Jato. Apesar 
de não ser o preferido da maioria 
dos ministros, Marcelo contou com 
o apoio do presidente do STJ, , minis-
tro Francisco Falcão, que é de Recife. 

O potiguar ainda será sabati-
nado na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado e, posteriormente, terá seu 
nome submetido à aprovação do 
plenário da Casa, contudo. Ele tem 
a simpatia do presidente da casa, 
senador Renan Calheiros (PMDB-
-AL), fato que deve facilitar a acei-
tação de seu nome no Senado e, 
pelo menos dos senadores poti-
guares também. 

O desembargador também 
conta com o apoio do ministro do 
Turismo e ex-presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), que também é poti-
guar, e com a torcida de todos os 
governadores do Nordeste. O novo 

Ministro deverá assumir a cadeira 
que está, hoje, interinamente com 
Newton Trisotto, desembargador 
convocado para atuar no STJ que 
está relatando os recursos da La-
va-Jato. É possível que o potiguar 
também assuma essa função. Des-
de que executivos das empreitei-
ras começaram a ser presos pelo 
juiz Sérgio Moro, seus advogados 
impetraram recursos na primeira 
e segunda instância (TRF4), mas 
na maioria não obtiveram suces-
so, mas acreditavam que ao che-
gar ao STJ conseguiriam reverter 
as decisões, fato que não ocorreu.

Embora a 5ª Turma tenha ou-
tra vaga em aberto, há um con-
senso no tribunal de que a relato-
ria dos recursos da Lava-Jato é im-
portante e precisa ser feita por um 
integrante titular do tribunal, daí 
a urgência em transferir o acervo 
para as mãos do novo ministro. 

Natural de Natal, 
formado na UFRN 

Marcelo Navarro é natural de 
Natal (RN), e formado em direito 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). Foi 
procurador da República antes 
de chegar a desembargador do 
TRF-5 (Alagoas, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Sergipe), em dezembro 
de 2003. Atuou mais de 12 
anos como procurador do Rio 
Grande do Norte, tem mestrado 
e doutorado pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-SP) e 
ainda é professor dos cursos de 
graduação e pós-graduação na 
UFRN e na Uni-RN. 

Em abril deste ano, o 
potiguar assumiu a presidência 
do TRF-5, em Recife. Em 
novembro passado, o NOVO 
Jornal publicou o perfi l do 
magistrado. Na ocasião, ele 
falou sobre suas pretensões em 
modernizar o sistema judiciário 
eletrônico para alcançar uma 
efi ciência processual e aumentar 
a estrutura física do tribunal. 

Navarro disse ainda que 
acreditava que, nos últimos 
anos, por conta dos recentes 
escândalos de corrupção a 
sociedade brasileira atingiu um 
maior grau de amadurecimento e 
considerou um “equívoco” pensar 
que o combate à impunidade 
começou no caso do “mensalão” 
(a compra ilegal de votos de 
parlamentares do Congresso 
Nacional, entre 2005 e 2006). 
“O combate à corrupção sempre 
existiu. Sempre se diz que só vão 
para a cadeia os ‘três pês’: preto, 
pobre e prostituta. E, isso, não é 
verdade. Sempre há sentenças 
contra empresários e políticos. É 
um processo de maturação da 
sociedade”, analisou.

Marcelo Navarro chega ao 
STJ 20 anos depois do último 
potiguar assumir o mesmo 
posto. Foi o desembargador 
José Augusto Delgado que se 
tornou Ministro em dezembro 
de 1995 e se aposentou-se em 
junho de 2008. Antes dele,  o 
único potiguar no STJ foi José 
Fernandes Dantas, que assumiu 
em 1988 e aposentou-se em 
novembro de 1998. 

 ▶ Marcelo Navarro teve o apoio do presidente do STJ, Francisco Falcão

NEY DOUGLAS / NJ
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O EX-DIRETOR DA Área 
Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró e os lobistas 
Fernando Antônio Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano e apontado como 
operador do PMDB no 
esquema de corrupção na 
Petrobras, e Júlio Camargo 
foram condenados ontem (17) 
por corrupção e lavagem de 
dinheiro em uma das ações 
penais decorrentes da Operação 
Lava Jato, que investiga o 
pagamento de propina em 
contratos para compra de 
navios-sondas pela estatal.

Conforme sentença 
proferida pelo juiz federal 
Sérgio Moro, responsável 
pelos inquéritos da Lava 
Jato na primeira instância, 
Cerveró deve cumprir pena 
de 12 anos, três meses e dez 
dias de reclusão pelos crimes 
de corrupção e lavagem de 
dinheiro mais o pagamento 
de multa. Em maio, Cerveró já 
havia sido condenado a cinco 
anos de prisão por lavagem 
de dinheiro pela compra de 
um apartamento, depois da 
ocultação e dissimulação 
de valores oriundos do 
pagamento de propina.

Já Fernando Baiano foi 
condenado a 12 anos, três 
meses e dez dias de reclusão, 
mais multa, pelos mesmos 
crimes. Júlio Camargo, que 
em delação premiada disse 
que o presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), cobrou US$ 
5 milhões em propina do 
esquema investigado pela Lava 
Jato, foi condenado a 14 anos 
de detenção. Na sentença, 
Sérgio Moro ressaltou que Júlio 
Camargo fi rmou acordo de 
delação premiada, prestando 
informações “importantíssimas” 
para desvendar o 
funcionamento do esquema. 
Por isso, defi niu o juiz, as penas 
imputadas a Camargo ao fi m de 
todos os processos da Lava Jato 
não poderão ultrapassar o total 
de 30 anos de reclusão.

O juiz determinou ainda a 
mudança do regime fechado 
para o semiaberto para 
cumprimento inicial dos 
cinco primeiros anos de pena. 
Pelo acordo de delação, Júlio 
Camargo deverá prestar 30 
horas mensais de serviços 
comunitários. Caso haja 
descumprimento ou que seja 
descoberto que a colaboração 
não foi verdadeira, Júlio 
Camargo poderá perder os 
benefícios.

De acordo com a sentença, 
apesar de o rastreamento feito 
pela força-tarefa da Lava Jato 
não ter sido integral, fi cou 
comprovada a movimentação 
de fl uxo fi nanceiro no exterior 
de valores da empresa 
Samsung, contratada pela 
Petrobras para fornecimento 
dos navios-sondas, para Júlio 
Camargo, que repassou parte 
do dinheiro para Fernando 
Baiano e Nestor Cerveró.

Também foram 
comprovados, segundo a 
sentença, 34 operações entre 
Júlio Camargo e Fernando 
Baiano, no valor total de US$ 
14.317.083. “Do que foi possível 
rastrear no exterior, descobriu-
se que pelo menos duas das 
contas benefi ciárias são 
ligadas a Fernando Soares. De 
uma delas é ele o benefi ciário 
fi nal, de outra, o representante 
[Th ree Lions Energy e Iberbrás, 
respectivamente] e ainda há 
um sucessivo repasse da conta 
controlada por Fernando 
Soares para a conta que tem 
por benefi ciário fi nal Nestor 
Cuñat Cerveró.» Réu na 
mesma ação penal, o doleiro 
Alberto Youssef foi absolvido 
pelo juiz Sério Moro. 

O PEDREIRO LUIZ Rodrigues Nunes, 
28, recebeu os convidados com 
um sorriso no rosto. Estava orgu-
lhoso de mostrar a casa própria, 
recebida através do programa fe-
deral “Minha Casa, Minha Vida”, 
com a inauguração do Residencial 
Campinas, no município de Maca-
íba. Antes disso, ele morava num 
pequeno cômodo na casa dos 
pais, junto com a esposa e mais 
quatro fi lhos. 

Ao tomar posse da residência, 
o pedreiro soube do presidente do 
Banco do Brasil, Alexandre Abreu, 
um dos participantes da solenida-
de de entrega de 403 unidades ha-
bitacionais, que também fora con-
templado também com a mobília 
e eletrodomésticos da nova casa. 
“Eu já estava feliz com a minha 
casa. Agora, eu fui pego de surpre-
sa com este presente”, disse, en-
quanto enxugava as lágrimas da 
esposa, Josiene Nunes, 29. 

A entrega dos imóveis, da faixa 
01 do “Minha Casa, Minha Vida”, 
estava prevista para ocorrer em fe-
vereiro passado, mas uma visto-
ria feita pelo Banco do Brasil en-
controu falhas estruturais em al-
gumas residências, como portas 

e janelas emperradas e pisos des-
nivelados. “Somente com a resolu-
ção destes ajustes é que foi possí-
vel entregar o condomínio”, justifi -
cou Abreu.

As casas têm dois quartos, 
sala banheiro e cozinha. Também 
foi instalado um sistema de aque-
cimento através de placas de cap-
tação da energia solar. As residên-
cias contam ainda com gramado e 
muros. O Banco do Brasil, respon-
sável por fi nanciar todo o empre-
endimento, apontou um gasto to-
tal de R$ 19,3 milhões na constru-
ção das casas. Foram dois anos de 
obras. As moradias são destinadas 
aos às famílias com renda mensal 
de até R$ 1,6 mil, e foram selecio-
nadas pela prefeitura de Macaíba. 
Ao todo, mais de quatro mil pesso-
as concorriam a um lugar ao sol.

Em 2015, o Banco do Brasil já 
contratou 172.578 habitacionais 
em todo o país, sendo 79 mil no 
Nordeste e 2,2 mil no Rio Grande 
do Norte. Em território potiguar, 
a próxima entrega de imóveis será 
feita daqui a dois meses, com um 
total de 660 moradias, no municí-
pio de Assú. “Conseguimos entre-
gar todas as casas e reduzir parte 
do défi cit habitacional de Macaí-
ba”, afi rmou o prefeito da cidade, 
Fernando Cunha. O município foi 

responsável pela ligação das estru-
turas de drenagem e saneamento 
básico. “Além disso, em dois me-
ses, os moradores também ter 
acesso a uma linha de transporte 
público”, ressaltou.

De acordo com o governador 
Robinson Faria, o Estado tem hoje 
um défi cit habitacional de 120 mil 
moradias. “É uma etapa para re-
duzir esta demanda. Esperamos 

solucionar este problema muito 
em breve”, reforça. Um dos novos 
moradores do residencial é o agri-
cultor Francisco Ramalho, 56, que 
há seis anos morava de favor no 
quintal de um amigo no centro de 
Macaíba. 

A moradia dele era a constru-
ção utilizada para abrigar um ca-
chorro pastor alemão. “A casi-
nha estava abandonada e eu pedi 

para morar lá. Não tinha como pa-
gar aluguel e fi quei ali até ser sor-
teado com uma das residências”, 
lembrou. Outra benefi ciada com a 
moradia própria é catadora de lixo 
Hildeth dos Santos, 44. “Eu mora-
va debaixo de umas placas de ma-
deira e papelão. Não tinha condi-
ções de pagar aluguel. Estou rea-
lizando um sonho ao ter minha 
própria casa”, fi nalizou.

O TRIBUNAL DE Contas fez uma var-
redura nas folhas de pagamentos 
do Governo do Estado, de prefeitu-
ras e câmara municipais e encon-
trou indícios de irregularidades 
em pagamentos feitos a 1.645 ser-
vidores públicos. De acordo com 
o corpo técnico do TCE/RN, fo-
ram identifi cados indícios de acu-
mulação irregular de cargos públi-
cos, servidores efetivos com mais 
de 70 anos em atividade e pessoas 
do quadro funcional que constam 
como falecidos no Sistema Infor-
matizado de Controle de Óbitos e 
no Infoseg, disponibilizados pelo 
governo federal. Esse trabalho fei-
to pelo Tribunal de Contas vem 
ao encontro da auditoria que está 
sendo promovida pela empresa 
Delloite, contratada pelo Gover-
no do Estado. De acordo com a Se-
cretaria de Planejamento – infor-
mação passada por e-mail dia 11 
de agosto - o último relatório des-
se trabalho estava em revisão fi nal 
e deve ser concluído esta semana.

Para tentar solucionar as su-
postas irregularidades, o presi-
dente do TCE, conselheiro Car-
los Th ompson Costa Fernandes, 
emitiu 304 ofícios a gestores esta-
duais e municipais recomendan-
do a apuração desses casos. Ne-
nhum relatório descrevendo os 
casos foi divulgado ainda. Tam-
bém não há estimativa de quanto 
isso gerou de prejuízo ao Estado e 
aos municípios. 

Todo esse trabalho foi possível 
graças a um levantamento da Di-
retoria de Despesa de Pessoal que 
apurou nas folhas de pagamen-
to do mês de maio de 2015 a exis-
tência de 1.255 servidores em si-
tuação de possível acumulação ir-
regular de cargos públicos, levan-
do-se em consideração apenas 

servidores com mais de dois vín-
culos públicos, entre eles 54 verea-
dores e 29 secretários municipais. 
Além deles, foram identifi cados 
outros 27 casos de pagamentos a 
pessoas que constam como faleci-
das no Sistema Informatizado de 
Controle de Óbitos; e 363 servido-
res com mais de 70 anos, idade li-
mite para aposentadoria compul-
sória do servidor público.

Na avaliação do Tribunal, fo-
ram encontrados casos graves e 
representativos do problema. De 

acordo com as informações re-
passadas pelo TCE, há um servi-
dor que possui 12 vínculos com 
10 prefeituras diferentes. E ainda: 
outro funcionário público que re-
cebe mensalmente mais de R$ 50 
mil de remuneração. Há ainda ser-
vidores que precisariam percorrer 
uma distância diária impraticável 
para conseguir cumprir a jornada 
de trabalho.

De acordo com o presidente do 
TCE, inicialmente esse alerta tem 
apenas caráter pedagógico. “Tendo 

em vista que muitas vezes o gestor 
não tem instrumentos para apurar 
concretamente a existência dessas 
irregularidades, especialmente no 
caso da verifi cação dos vínculos, 
que pode se dar mediante declara-
ção inverídica do servidor ou acon-
tecer após a entrada em exercício 
do servidor”, explicou.

O Tribunal de Contas vai repe-
tir em novembro próximo o mes-
mo levantamento para verifi car se 
as irregularidades foram resolvi-
das. Em caso negativo, serão aber-

tos procedimentos de apuração 
de responsabilidade. O TCE de-
verá ampliar a atuação posterior-
mente, englobando a existência 
de acúmulo irregular de servido-
res do Rio Grande do Norte em ou-
tros estados e no âmbito da União. 
Além disso, a amostra deverá ser 
ampliada para identifi car aque-
les casos de acumulação de dois 
ou mais vínculos, para fi ns de ve-
rifi cação também da compatibili-
dade de horários e da regularidade 
da acumulação. 

CERVERÓ, 
BAIANO E JÚLIO 
CAMARGO SÃO 
CONDENADOS 

/ LAVA JATO /

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

FOLHAS COM MORTOS 
E SALÁRIO DE R$ 50 MIL
/ CONTAS /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO NOTIFICA 304 GESTORES SOBRE A POSSIBILIDADE DE IRREGULARIDADES 
NAS FOLHAS DE PESSOAL ENVOLVENDO 1645 SERVIDORES. HÁ INDÍCIOS DE PAGAMENTOS FEITOS A MORTOS, VÍNCULOS 
IRREGULARES E PELO MENOS UMA PESSOA GANHANDO ACIMA DOS R$ 50 MIL, O QUE É PROIBIDO CONTITUCIONALMENTE 

 ▶ Presidente do Tribunal, Carlos Thompson, alerta que em novembro novo levantamento será feito para conferir se indícios foram corrigidos

Minha Casa Minha Vida entrega 
403 casas em Macaíba

/ HABITAÇÃO /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Robinson Faria destacou importância da entrega para reduzir défi cit habitacional no RN

FÁBIO CORTEZ / NJ

DEMIS ROUSSOS
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CUSTÓDIA EM QUESTÃO
Com a presença do Presiden-

te do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, Marcelo Navarro Ri-
beiro Dantas, e do Juiz Auxiliar do 
Conselho Nacional de Justiça, Luiz 
Geraldo Sant´Ana Lanfredi, a Jus-
tiça Federal e o Tribunal de Justi-
ça do Estado promoverão, na ma-
nhã de hoje, uma mesa redonda 
sobre Audiência de Custódia: fun-
damentos experiências e impor-
tância, tendo como palestrantes 
do Diretor do Departamento Peni-
tenciário Nacional, Renato de Vit-
to, e o juiz federal Carlos Wagner 
Dias Ferreira.

DIGITAL DO CONGRESSO
A coluna Painel, da Folha de 

São Paulo, publicou, ontem, a frase 
do senador José Agripino, no em-
balo das manifestações: “Ao pro-
por uma agenda com temas que 
ele achava estranhos, Renan colo-
ca a digital do Congresso na perda 
de credibilidade de Dilma”.  

DOSE DUPLA
Pela primeira vez o nosso Rio 

Grande do Norte tem dois repre-
sentantes no plenário do Superior 
Tribunal de Justiça. Depois da no-
meação do ministro Luis Alberto 
Gurgel, no ano passado, foi anun-
ciada, ontem, a nomeação do mi-
nistro Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas, substituindo o ministro 
Ari Pargendler, aposentado em se-
tembro último. Os dois saíram do 
plenário do Tribunal Regional Fe-
deral, do Recife e, pela idade, po-
derão permanecer mais de vinte 
anos no Tribunal Superior. 

* Se não houver uma mudan-
ça nos ritos do STJ, toda a revisão 
do Processo da Operação Lava-Ja-
to terá Marcelo como Relator.

MÃOS À OBRA

Mais 300 mulheres de Natal 
estão aptas a trabalhar como pe-
dreira, encanadora, pintora e ele-
tricista, na construção civil, graças 
ao projeto “Mulheres – mãos que 
constroem”, desenvolvido pela 
Prefeitura de Natal, completando 
um total de 604 mulheres quali-
fi cadas para atuar neste setor. Na 
manhã de hoje, no Cemure, da Ci-
dade da Esperança haverá a sole-
nidade de conclusão dos cursos, 
com a entrega dos diplomas das 
concluintes, com a presença do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

ATENTADO À HISTÓRIA
Embora sem nenhum projeto específi co, o Governo do Estado quer 

tomar o Estádio Juvenal Lamartine, da Federação Norteriograndense de 
Futebol que o ocupa há mais de oitenta anos, de forma absolutamente 
clara, sem que – ao longo deste tempo – haja registro de alguma iniciati-
va para contestar o comodato de fato, iniciado ainda nos anos 20.

A existência de um processo, reconhecendo que o imóvel perten-
ce ao Estado, está sendo invocada pela Procuradora que trata da área 
de patrimônio do Estado para despejar a instituição – instituição sem 
fi ns lucrativos – que vem ocupando, a investindo no imóvel do Go-
verno, que segundo a Procuradora vem sendo ocupado “de forma irre-
gular”, pelo fato de não existir um contrato ou qualquer outro tipo de 
documento para comprovar a legalidade da ocupação. Se não existe 
esse papel, do jeito que a Procuradora deseja, existe toda uma vida. 
Antes mesmo da dra. Procuradora  nascer, o Juvenal Lamartine já es-
tava entregue à ARA, depois, Liga de Futebol, que depois foi transfor-
mada em Federação Norteriograndense de Desportos, até virar FNF. 
Aliás não existe ninguém que conteste a propriedade do imóvel, assim 
como de muito outros, entregues a diferentes instituições, quando o 
bairro do Tirol começou a ser ocupado, desde Outubro de 1928, quan-
do se transformou em palco dos grandes espetáculos esportivos, posi-
ção que ocupou por mais de 50 anos, quando a Prefeitura inaugurou o 
estádio Castelão/Machadão, que deu lugar a Arena das Dunas.

Segundo a Procuradora aquela área não está servindo à sociedade, 
embora sirva para a realização dos jogos realizados pelas divisões de 
base dos clubes que formam a Federação. Na verdade se está retornan-
do a uma tentativa perpetrada, em 2011, quando o Governo do Esta-
do imaginou fazer dinheiro vendendo a velha praça de esportes para 
construir um Hospital na Zona Norte de Natal. Naquela oportunidade, 
o imóvel foi avaliado em R$ 30 milhões.

Pelo que foi dito, a idéia genérica é que se faça  a transformação 
num “Parque”, embora não se conheça qualquer projeto de como será 
esse tal parque, nem quem vai cuidar dele. Sem levar em conta uma 
Lei Municipal e uma decisão do próprio Tribunal de Justiça do Estado 
o classifi ca como “patrimônio histórico, cultural e esportivo da Cida-
de de Natal”. Mas na pesquisa realizada, a Procuradora não levou em 
conta a decisão da 3ª Câmara Civil do Tribunal de Justiça que fi rmou 
uma clara posição contra qualquer tentativa de destruição ou modifi -
cação das características do imóvel, nem a colocação do desembarga-
dor Cláudio Santos de que “questões de preservação cultural não po-
dem ser consideradas como algo supérfl uo, mas, em contrário, devem, 
devem ser contemplados como bens públicos inestimáveis. A preser-
vação de bem público condiz com a melhoria da qualidade de vida. E 
resgate de valores, plenitude da cidadania, se afi rmando como história 
numa terra sempre voltada para o novo”.

Do lado da Federação está em andamento um processo de otimi-
zação de área tão valorizada com a instalação de um centro de apoio 
ao esporte amador, um museu do esporte e uma mini área para even-
tos de menor porte, embora exista algo que difi culta essa alternativa 
que é a falta de estacionamento. Enquanto isso, a Procuradora assume 
iniciativa típicas do Poder Executivo anunciando a  realização de um 
concurso público nacional, organizado em conjunto com o Departa-
mento de Arquitetura da UFRN e pelo Instituto Brasileiro de Arquite-
tura para a escolha de um projeto. A Dra. não revelou quanto vai custar 
essa adequação, e, muito menos, de onde vem o dinheiro. Mas disse es-
tar a espera do engenheiro calculista entregar o levantamento das con-
dições estruturais do imóvel para defi nição do plano de ação quando o 
bom senso oferece um único caminho a ser seguido: preservar, íntegro, 
o que tornou-se patrimônio de Natal e do seu povo.

 ▶ Novos diretores do Centro de 
Ciências Exatas da Universidade Federal 
no quadriênio 2015-2019: Djalma 
Ribeiro e Jeanete Alves Moreira.

 ▶ Completa 160 anos, no dia de hoje, 
da primitiva criação do município de 
Ceará Mirim.

 ▶ Os professores Márcia Gurgel Ribeiro 
e Jefersson Fernandes vão dirigir o 

Centro de Educação da UFRN de 2015 
a 2019.

 ▶ A Colônia de Pescadores de Porto do 
Mangue completa, hoje, 85 anos de sua 
criação.

 ▶ O deputado Ezequiel Ferreira 
registrou na sua conta do Instagran a 
passagem do Dia do Patrimônio Histórico 
Nacional e ilustrou com uma foto do 

Teatro Alberto Maranhão, que está 
interditado.

 ▶ Melhoria da qualidade no diagnóstico 
de saúde” de uma web conferência 
promovida pela Secretaria da Saúde em 
colaboração com a OPAS e Universidade 
de Washington.

 ▶ A Casa Durval Paiva realiza, hoje, na 
sua sede (rua Clementino Câmara, Barro 

Vermelho) mais uma Feira da Pechincha.
 ▶ O vereador Ubaldo Fernandes 

assumiu a presidência da Comissão 
Provisória do PMDB em Natal.

 ▶ No auditório da OAB duas 
palestras, hoje, sobre temas práticos: 
Felipe Maciel fala sobre “Redação de 
Parecer” e Hallrison Dantas, sobre 
“Sustentação Oral”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO, FLÁVIO AZEVEDO.

Queremos ampliar o 
diálogo com as pessoas 
que pensam e fazem o Rio 
Grande do Norte”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito: acidentes e soluções
Levantamento publicado por este NOVO JORNAL domingo 

passado mapeou a quantidade de acidentes registrados nas prin-
cipais avenidas de Natal ao longo do ano passado. As informações 
levaram em conta dados da Secretaria de Trânsito de Natal e das 
polícias rodoviárias estadual e federal e revelam a necessidade de 
providências, a fi m de reduzir os índices. 

Foram mais de 7 mil acidentes ao longo de 2014 – ao todo, 
7.763 - envolvendo 15,5 mil veículos, que resultaram em 32 mor-
tes. O trecho em que se verifi cou maior quantidade de acidentes 
fi ca na BR-101 Sul, entre a baixa do rio Pitimbu, próximo a Emaús, 
e o Complexo Viário do Quarto Centenário, o viaduto de Ponta Ne-
gra.  Nesta área foram nada menos do que 616 acidentes, com 18 
atropelamentos.

Em seguida, entre os trechos com maior registro estão a Ave-
nida Roberto Freire, a João Medeiros Filho, a Prudente de Morais, 
Salgado Filho, Jaguarari e Bernardo Vieira.

Mesmo que se considere que parte dos atropelamentos ao 
longo destes trechos ocorre em razão da pressa do pedestre em 
cruzar as avenidas sem utilizar as passarelas, os números são ele-
vados. Explicam-se, de acordo com as autoridades, também pela 
imprudência dos condutores e pelo excesso de velocidade.

Há projetos viários previstos para algumas destas avenidas. 
Estão demorando demais para migrar das pranchetas para a re-
alidade, caso específi co das intervenções na BR-101 nas proximi-
dades da Avenida Maria Lacerda Montenegro, em Nova Parnami-
rim. Outros trechos desta mesma rodovia passaram por melho-
rias, com a instalação de passarelas. Mas faltam mais e faltam as 
outras áreas.

Levantamentos dessa natureza servem não somente para ma-
pear a situação, mas para, com a reunião de dados, propor melho-
rias. Seria bom que ocorresse assim, a despeito de alguns investi-
mentos terem de ser feitos pelo estado, união e município. 

São todos projetos na área de mobilidade - isso os une. O tema 
dominou o noticiário no ano passado em razão da Copa do Mun-
do, mas depois, também em virtude da atual crise econômica, ga-
nhou menos espaço no noticiário. Alguns investimentos, bem ver-
dade, foram realizados, mas restam alguns.

Representantes das três esferas de poder – a municipal, a esta-
dual e a federal – bem poderiam se reunir, a fi m de defi nir investi-
mentos conjuntos, listando os mais importantes, e lutando igual-
mente para a liberação de verbas, independente do local em que 
as obras serão executadas. Tendo em mente a necessidade de agir 
nos pontos mais críticos.

É preciso, evidentemente, respeitar a autonomia de cada ins-
tância, mas seria interessante criar uma pauta conjunta, a fi m de 
que todos, principalmente a sociedade, ganhassem. 

Editorial

Assombração nossa 
de cada dia

Dia desses inventei de ver um trailler de um fi lme de terror 
que será lançado em breve. Enquanto escrevo, me esforço para 
lembrar do nome do fi lme alemão (Goodnight Mommy, eu acho). 
Mas o padrão da música e as imagens, no mínimo estranhas, não 
me saem da cabeça. É dia, eu penso, daqui a pouco me distraio 
e esqueço dessas porcarias de imagens. Problema, eu sei, é que 
mais tare, quando a noite chegar, quando eu estiver lendo meu 
livro (o da vez é “Os verbos auxiliares do coração”, de Péter Es-
terházy) na minha cama, só sob a luz da luminária amarela, que 
deixa o quarto num silêncio abafado de sombras, eu vou me lem-
brar com riqueza de detalhes das imagens e, sobretudo, das sen-
sações que aquela música me causou e aqueles meninos gêmeos 
e aquela mulher com a cara toda enfaixada e vou sentir medo. E 
vou entrelaçá-lo com medos da infância. E me lembrar de um de-
funto qualquer que eu vi ainda menina dentro do caixão e suas 
meias brancas e o pé frio, porque na minha infância a gente pega-
va no pé frio do defunto para ele não vir assombrar a gente. E me 
lembrarei também da música que me aterrorizava “A velha debai-
xo da cama, a velha criava um cachorro” e de pequenos fl ashs de 
fi lmes de terror tipo O Exorcista ou A Hora do Pesadelo e a cara 
perebenta do Freddy Krueger ou do boneco Chucky e vou sentir 
medo. (Sou vintage nas referências dos fi lmes de terror porque só 
os assisti há mais de 30 anos).

O medo de assombração é como chuva fi na que vai toman-
do corpo e, quando menos se imagina, vira uma enxurrada. Pri-
meiro uma sensação estranha de não estar só. Depois, de que algo 
abafa os pensamentos bonitinhos de borboletas voando no meio 
do jardim, e aí pode partir para uma respiração entrecortada ou 
até mesmo uma taquicardia e um sobressalto que arrepia o cor-
po por dentro. Medo é uma sensação incrivelmente interligada 
com nosso estado de espírito. Sentimos medo quando não temos 
controle sobre o que se apresenta à nossa frente, nem que isso 
seja meramente fruto de nossa imaginação. E, geralmente é. Com 
exceção de quando você fi ca diante de um sujeito que põe uma 
arma na sua cabeça e te pede a porcaria do celular. Dá um medo 
que gela, paralisa, fi camos obedientes feito pôneis adestrados.

Há quem tenha medo de aglomerações de pessoas, de amar, 
de viver, de avião. Eu já tive um tiquinho de muitos medos. Tenho 
mais medo agora de fenômenos digamos mais concretos, como a 
fome, a seca, a ignorância vigente, o jornalismo, a Justiça, as pas-
sagens de ônibus, não ter dinheiro para pagar as contas do mês, 
medo de que volte a Ditadura ou os retrocessos neoglobalizados 
das privatizações dos bens públicos. Sim, tenho medo dos assom-
bros cotidianos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

FIM DO JORNAL
Do publicitário Nizan Guanaes, 

depois de apresentar a campanha 
“Nunca se leu tanto jornal”, sobre o 
fi m do jornal impresso: “As pessoas 
falam que o jornal no papel vai aca-
bar, e eu digo: no mesmo dia que 
acabar o papel em dinheiro”.

APELO À UNIÃO
De forma discretíssima, um 

grupo de empresários, tendo à fren-
te o ex-senador Fernando Bezerra, 
costurou uma reunião das lideran-
ças políticas do Estado com as lide-
ranças empresariais numa tentati-
va de harmonizar os esforços feitos 
pelo RN para infl uenciar a TAM na 
defi nição do Aeroporto de São Gon-
çalo para receber os investimentos 
na montagem do seu HUB no Nor-
deste, que pode chegar a R$ 10 bi-
lhões. A reunião foi marcada para  a 
manhã de ontem, no Sebrae, e con-
tou com a presença dos Presidentes 
dos Três Poderes (Robinson Faria, 
Ezequiel Ferreira de Souza e Cláudio 
Santos) e oito dos onze integrantes 
da bancada federal (senadores José 
Agripino e Garibaldi Alves, e os de-
putados federais Felipe Maia, Rafael 
Motta, Walter Alves, Zenaide Maia 
e Rogério Marinho), além do Minis-
tro do Turismo, Henrique Eduardo 
Alves, e dos Prefeitos de Natal (Car-
los Eduardo Alves) e de São Gonça-
lo (Jaime Calado), sem falar nos di-
rigentes das principais entidades 
e lideranças empresariais e o Arce-
bispo de Natal, d. Jaime Vieira da 
Rocha, que falou em nome dos pro-
motores do evento. Balanço do En-
contro: Mais que o apelo pela união 
de forças, foi possível saber ação de 
cada um dos envolvidos no assun-
to. E a consistência dessas atuações.

CIDADE E CULTURA
Aberto ontem o Seminário so-

bre Comércio e Cultura nas Cida-
des, promovido pelo Departamen-
to de Geografi a da Universidade 
Federal, que trouxe um especialis-
ta para discutir o assunto, o profes-
sor José Alberto Fernandes, da Uni-
versidade do Porto, em Portugal. 

A VEZ DOS PROCURADORES
A declaração de Robinson Faria, 

no Encontro do Colégio Nacional 
de Procuradores, trouxe um novo 
alento para a categoria, há sete me-
ses esperando o mesmo tratamen-
to dado à Magistratura e Ministério 
Público, com quem tem vinculação 
salarial. Disse Robinson: “O papel 
do Procurador nunca foi tão impor-
tante como neste momento atual, 
oferecendo sugestões, idéias, e aju-
dando a dialogar com os demais po-
deres. Só sairemos desta crise com 
inteligência e parceria”.
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0068/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

08 de Setembro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material hidráulico para utilização nas obras e serviços de ampliação e
melhorias no Sistema deAbastecimento de Água de Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0026 - M/2015 - DE.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 19 deAgosto de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 004 de Setembro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail:

Natal/RN, 17 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0101/2015
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 09/09/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de acoplamentos e elementos elásticos para a Regional Natal Sul e para a
GOM.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
informa aos participantes do presente processo licitatório, que por razões administrativas,
está para o dia , a continuidade do certame.

Natal/RN, 17 de Agosto de 2015.
Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

NOTIFICANTE

NOTIFICADA

NOTIFICAÇÃO
05 (cinco) dias

1-
2-
3-

4-

5-
6-

Omar Romero de Medeiros Sobrinho

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL

:ASecretaria de Estado da Infraestrutura com sede, no CentroAdministrativo - BR
101 - Km 0, nesteAto representada pela SecretárioAdjunto Omar Romero de Medeiros Sobrinho,
brasileiro, casado, engenheiro, CPF: 085.867.304-59.

- TECBIO SISTEMA SERVIÇOS & COM LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob o nº
19.677.274/0001-48, com sede na Av. Interventor Mario Câmara, 2333 LOT. 100 - Bairro Nossa
Senhora de Nazaré- Natal/RN CEP 59.062-600.

Ficam essa empresa NOTIFICADA para no prazo de , nos informar da
possibilidade do Sistema TECBIO, nos fornecer os itens a seguir descritos:

Gerar a folha de ponto mês a mês, automaticamente;
Gerar a folha de ponto em massa;
Possibilitar que o Servidor tenha acesso a visualização da sua folha de ponto, sem poder

efetuar qualquer alteração;
Possibilitar que os Chefes de Setores tenham acesso ao ponto dos servidores a ele

subordinados, a fim de verificar a assiduidade da equipe, sem que possam efetuar qualquer
alteração quanto à frequência, salvo para abonar e justificar faltas ao trabalho;

Disponibilizar o necessário suporte técnico à área de Recursos Humanos, desta Secretaria.
Esclarecer os motivos do Sistema não está reconhecendo a matricula de alguns servidores.

Seria desnecessário comunicar-lhes que, sem estes registros, inoperante se torna para nós o
Sistema Eletrônico por Foto (Biometria por Foto), que nos foi disponibilizado por essa Empresa,
mediante dispensa de Licitação. A presente notificação lavrada em 02 (duas) vias representa a
salva guarda dos direitos da NOTIFICANTE, ensejando a possibilidade de Rescisão Contratual.

Natal, 10 de Julho de 2015.

Secretário Adjunto.

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0070/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 10/09/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Registro de Preços para eventual aquisição de conjuntos motobombas submersos a
serem utilizados pela Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação nº 0030 -
M/2015 - GST/DE.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
informa aos participantes do presente processo licitatório, que por razões administrativas,
está para o dia , a continuidade do certame.

Natal/RN, 17 de Agosto de 2015.
Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando
17 de Setembro de 2015 às 09:00 horas.

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços de engenharia
relativos à pavimentação em paralelepípedo e asfalto, nos logradouros de Parnamirim/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0075-S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que em razão de
alterações ocorridas no Edital, está a data de realização da referida Licitação
para o dia O Edital com as especificações e seus
anexos continua à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 18 de Agosto de 2015 até o dia 16 de
Setembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160
ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 17 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSA E FICA

02 de Setembro de 2015 às 08h30min
Contratação de empresa visando a execução dos serviços remanescentes de drenagem
superficial e pavimentação em paralelepípedo de diversas ruas da cidade objeto dos
convênios 036/2014 e 023/2014 SIN/Governo do Estado do RN.

Elayne Dinara Cordeiro da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2015

A Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria 001/15-GP, torna público que
realizará no dia a licitação em epígrafe objetivando a

O Edital está disponível na
sala de licitações no endereço na sede da Prefeitura cito a Praça Luiz Amâncio Ramalho, 80,
Centro, Passa e Fica/RN em horário de expediente. Informações: (84) 3288-2263 e e-mail

.

Passa e Fica/RN, 17 de Agosto de 2015.

Presidente da CPL.

cplpassaefica@hotmail.com

O MOVIMENTO QUE reuniu cerca de 
5 mil pessoas nas ruas de Natal no 
último domingo (16) foi avaliado 
como democrático contra a pre-
sidente Dilma Rousseff  e o Parti-
do dos Trabalhadores (PT) foi ava-
liado como “democrático” pelo go-
vernador do Rio Grande do Norte, 
Robinson Faria (PSD). Ele é aliado 
do PT e não participou do ato, as-
sim como também não participou 
dos anteriores e nem da marcha 
Pró-Dilma que, em março, reuniu 
600 pessoas no centro de Natal. O 
Ministro Henrique Alves e o sena-
dor Garibaldi Filho (PMDB), que 
também são aliados do governo 
federal, também veem como “na-
tural” as manifestações.

Enquanto isso, o senador José 
Agripino (DEM) e os deputados 
federais Rogério Marinho (PSD) 
e Felipe Maia (DEM), não apenas 
participaram do manifesto de do-
mingo passado, como defende-
ram o impeachment da presiden-
te. O governador acredita que a in-
satisfação popular é um refl exo da 
atual crise política pela qual atra-
vessa o Governo Federal. “O pro-
testo foi normal. Vejo como uma 
ação democrática”, avaliou, pou-
co antes de participar da soleni-
dade de entrega de residências po-
pulares no município de Macaíba, 
na região metropolitana de Natal.  
O governador analisa que as críti-
cas e avaliações negativas feitas al-
çadas contra a presidente Dilma 
serão arrefecidas em pouco tem-
po. “A crise política e econômi-

ca está sendo resolvida. O gover-
no está adotando medidas neces-
sárias para superar as difi culdades 
e, com isso, reduzir a insatisfação 
popular”, defendeu.

Na tarde de domingo, a Polícia 
Militar contabilizou 5 mil pesso-
as caminhando em protesto entre 
na Avenida Salgado Filho, entre a 
Bernardo Vieira e a Miguel Castro. 
O movimento foi considerado pa-
cífi co pelas autoridades policiais 
que não registraram ocorrências, 
nem alterações com atos de van-
dalismo na área da manifesta-
ção. Apenas um atendimento pré-
-hospitalar a uma pessoa foi regis-
trado durante a caminhada, mas 
sem gravidade. Os manifestan-
tes pediam o fi m da corrupção e 

a saída da presidente Dilma Rous-
seff  e do seu partido do gover-
no. O Ministro do Turismo, Hen-
rique Alves, que também partici-
pou ontem da solenidade de en-
trega de casas em Macaíba, disse 
que via a manifestação com natu-
ralidade. “Não há muito a ser dito. 
O protesto mostra que a demo-
cracia no Brasil está consolidada. 
Vivemos num país em que a po-
sição política pode ser defendida”, 
comentou.

Para o senador Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB), que também 
viu com normalidade as manifes-
tações ocorridas em todo país, o 
Governo Federal está se aproxi-
mando do poder legislativo (Sena-
do e Câmara dos Deputados) com 

o objetivo de estancar o avanço da 
crise econômica. “A aproximação 
partiu do presidente do presidente 
do Senado, Renan Calheiros, cujo 
objetivo é traçar os pontos neces-
sários para a aprovação de uma 
agenda positiva para o governo”, 
disse.    Esta agenda, por sinal, é 
constituída de projetos analisados 
como necessários ao equilíbrio 
econômico do país. Está entre os 
pontos apresentados por Renan 
Calheiros a proposta que vincula 
a política de desonerações da fo-
lha de pagamento de empresas ao 
cumprimento de metas de empre-
go ou de preservação de emprego. 
Também vai entrar em discussão 
a reforma do PIS/Cofi ns e a repa-
triação de recursos do exterior.

POLÍTICOS AVALIAM 
PROTESTO EM NATAL
/ OPINIÃO / ALIADOS DO GOVERNO FEDERAL CONSIDERAM NORMAL MANIFESTAÇÃO E AVALIAM 
QUE CRISE VAI PASSAR. OPOSICIONISTAS REAFIRMAM DEFESA PELO IMPEACHMENT DA PRESIDENTE

 ▶ Concentração foi num dos cruzamentos mais movimentados e teve até jaula com “Lula e Dilma” presos  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Manifestantes levaram cartazes expressando suas opiniões 

Presentes à manifestação do 
domingo, o senador José Agripino 
e os deputados Felipe Maia e 
Rogério Marinho, defenderam a 
retirada da presidente do governo 
e relataram haver razões legais 
para tanto.

Agripino disse que o governo 
fez promessas não cumpridas 
à população como geração de 
emprego, controle da infl ação e 
intolerância com a improbidade, 
contudo o desemprego e 
a infl ação cresceram e os 
escândalos de corrupção, diz, são 
os maiores da história do país. 
Porém o impeachment depende 
da justiça. “Tudo depende do 
Tribunal de Contas da União, do 
Tribunal Superior Eleitoral para 
conduzir as evidências para que 
o processo de impeachment 
tenha respaldo legal e possa ter 
consequências, afi nal”, ressaltou.

Já o deputado Rogério 
Marinho mencionou razões que 
podem levar ao afastamento 
de Dilma Rousseff  do governo. 
Ele relembrou que, no semestre 
passado, a Petrobras apresentou 
relatório atestando que R$ 6 
bilhões foram desviados em 
propina de 2004 a 2014, período 
em que a presidente da república 
foi presidente do conselho de 
administração, Ministra das 
Minas e Energias, Ministra-chefe 
da Casa Civil e Presidente da 
República. “Em qualquer modelo 
de governança no mundo há 
uma corresponsabilidade entre 
o presidente do conselho de 

administração de uma empresa 
que tem ações na bolsa de valores 
e o presidente da empresa em 
função dos atos feitos, praticados 
e atestados através de uma 
auditoria, então não estou 
levando nem em consideração 
as outras situações escandalosas, 
porque somente esse fato por si 
só já permite que juridicamente 
se apresente um processo de 
impeachment”, disse.

Para Rogério tudo depende 
de uma questão política. “Na 
hora adequada o parlamento vai 
apresentar e eu espero que haja 
uma sensibilidade por parte dos 
parlamentares para entender que 
a continuidade desse governo é a 
continuidade da situação em que 
nos encontramos”.

O deputado Felipe Maia 
também corrobora da mesma 
opinião. Ele considera que a 
presidente Dilma praticou o que 
chama de “estelionato eleitoral” 
durante sua campanha no ano 
passado, ao vender a imagem 
de um país pujante, que estava 
apto a crescer, sendo que hoje 
existem mais de um milhão 
de desempregados desde a 
eleição e uma infl ação em 9%. 
“Democraticamente se for 
possível o congresso nacional 
tem que ouvir as vozes das ruas. 
Já existem demonstrações claras 
de que em breve o congresso 
nacional terá subsídios para pedir 
o impeachment e o congresso 
nacional tem que se debruçar 
sobre esse tema”, prevê.

SENADOR E DEPUTADOS 
DEFENDEM O IMPEACHMENT

JALMIR OLIVEIRA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Ouro na WorldSkills 
É muito especial poder ver esse 
jovem em um destaque do bem.  
Diante de tudo por que Mossoró tem 
passado o seu povo ainda mostra 
a grande raça que o caracteriza. 
Muito bom! Ótima a matéria. 

Miriam Peixoto, 
Via site

Protesto
Cadê que essas pessoas procuram 
cobrar primeiro ao representante 
do município a correção das coisas 
erradas que engolimos diariamente 
aqui? Não limpam nem o próprio 
quintal e querem cobrar alguma 
coisa pedindo somente por um 
partido?

Rayane Martins, 
Via Facebook

Protesto - 2
Uma ótima ideia para a CBF fazer 
amistosos nos dias de protesto.

Tiago Pereira, 
Via Facebook

Protesto - 3
O que existe no Brasil é uma clara 
luta de classes plantada por esse 

partido comunista chamado PT. É 
branco contra preto, o gay contra 
o hétero, mulher contra o homem, 
empregado contra patrão. Essa é 
a tática de todo país comunista: 
dividir pra governar.

Daclpe Costa, 
Via Facebook

Protesto - 4
Natal fazendo bonito.

Defson Lopo, 
Via Facebook

Protesto – 5
Tirando a Dilma não vai resolver 
nada. Vai ser trocar uma dúzia por 
meia. Quero ver ir às ruas contra 
um prefeito, um vereador, vamos 
começar pelas coisas pequenas... 
É muita hipocrisia. É o Brasil do 
carnaval. Para a maioria não passa 
de uma festa, um carnaval de rua.

Jane Eyre, 
Via Instagram

Protesto - 6
Em Natal foram cinco mil pessoas, 
dentre elas gente acusada de 
corrupção! Tirem suas conclusões: 
para uma população de 1 milhão 

de habitantes, compareceram 
cinco mil. Em Mossoró, para uma 
população de 200 mil, havia umas 
30 pessoas nas ruas. Realmente um 
sucesso.

Alexandre Rodrigues, 
Via Facebook

Charge
Sem dúvida! A charge resume a 
realidade atual brasileira! A classe A 
protestando contra a classe C!

Eli Flor, 
Via Facebook

Elogio
Super criativo, o chargista.

Catarina Pinheiro Franco, 
Via Facebook

Elogio - 2
Uma das coisas que me faziam falta 
ao deixar de assinar o Novo Jornal 
era o Jornal de Frankin Jorge, aos 
domingos. Esse moleque* foi muito 
bem alfabetizado. Hoje ele fala sobre 
a contumaz falta de planejamento 
dos nossos governantes. “Aqui tudo 
se faz de afogadilho...” Uma grande 
verdade. O pior é que cada governo 
que se inicia, abandona tudo o que 

o outro começou e inicia tudo sem 
planejamento. 
Gostei também de ler a carta de 
Berilo Castro. Esse menino criou 
gosto pelas letras e está se saindo 
a contento, para o meu gosto. Andei 
viajando rapidamente pelo Seridó, 
meu fi lho Gustavo me levou junto 
com sua mulher e a minha para 
visitar Caicó e depois Acari. Pouca 
água e muita muriçoca. Mas é 
bom saber que o seridoense está 
resistindo a tudo isso e fazendo o 
milagre de produzir bons queijos 
ainda.
P.S. Só chamo de moleque as 
pessoas que merecem minha 
admiração. Aos inimigos eu chamo 
de parlamentar.

Geraldo Batista, 
Via email

ABC
O ABC está em desespero, mas 
também com uns diretores de 
futebol que só sabem viajar e fazer 
turismo, a frasqueira queria o quê? 
Se cair vão ter que aguentar. Nas 
eleições do clube tem que mudar 
tudo. 

José Ricardo, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Amigos do pelo
Havíamos ouvido dizer que se fosse 

jogado sal nas costas de um sapo, ele sai-
ria correndo desesperado. Então, combi-
namos de empreender tal façanha. To-
mados de uma euforia infantil, risos de 
empolgação que antecediam o batrá-
quio em agonia pelo contato com o tem-
pero. Porém, mesmo após termos en-
contrado um enorme cururu no quintal 
que atendia perfeitamente a nossas ma-
liciosas intenções, percebemos que ne-
nhum de nós teria coragem de tomar a 
iniciativa de encher a mão de sal e depo-
sitar nele. Precisávamos terceirizar a ta-
refa. Era necessário chamar um adulto. 
Logo, conseguimos um voluntário. Ha-
via um grupo de adultos bebendo. En-
fi m, estávamos em Caicó em plena fes-
ta de Santana de minha infância. Sem-
pre havia adultos tomando umas.

Ele encheu a mão com um punha-
do generoso de sal e jogou certeiro no 
alvo. O sapo fi cou estático por uns pou-
quíssimos segundos antes de afastar-
-se de nós tão rápido quanto lhe permi-
tia a natureza. Estava claro. Éramos o 
perigo. Percebemos naquela fração de 
segundos que lhe havíamos provoca-
do sofrimento e dor. Que nosso plano, 
pensado para ser uma mera (e inofensi-
va) diversão vazia, sem grandes conse-
quências, havia ido mais longe do que 
pretendíamos. Ficamos com pena. Per-
guntamos ao adulto o que aconteceria 
a seguir. Ele respondeu sem perder a 
pose: “agora, ele vai morrer.” Diante da 
nossa estupefação e pesar, ele declarou 
implacável, deixando claro que para 

toda atitude que tomamos na vida, ge-
ramos uma consequência: “vocês não 
queriam jogar sal nas costas dele? Eu 
joguei. Agora vão fi car lamentando?”

Imaginávamos que o tipo de ago-
nia que causaríamos ao sapo fosse 
como cócegas leves, como o que pro-
voca uma etiqueta interna pinican-
do nossas costas por dentro da roupa. 
Não era nossa intenção fazer ninguém 
sofrer, menos ainda ser cúmplices pre-
coces de um assassinato premeditado 
com contornos de crueldade. Por sorte, 
não vivíamos ainda no Brasil do Edu-
ardo Cunha, senão eu teria ido para 
a cadeia aos 8 e talvez estivesse pre-
so até hoje. O arrependimento só não 
foi maior do que o ressentimento que 
guardei do adulto. Afi nal de contas, nós 
fomos os mandantes do crime, é verda-
de, mas não sabíamos do desfecho que 
ocorreria. Já o homem que executou 
o projeto, aquele que puxou o gatilho 
metafórico, era consciente do que se 
passaria e de todas as implicações fa-
tais sofridas pelo anfíbio em consequ-
ência da nossa péssima ideia. Ele pode-
ria ter nos explicado. Certamente, de-
sistiríamos de levar em frente nossas 
pretensões. Eu me oporia veemente-
mente, caso alguém insistisse e, mes-
mo, sabotaria qualquer tentativa de jo-
gar qualquer condimento que fosse na 
epiderme do dócil animal. 

O adulto sabia de tudo, desde o iní-
cio. E não fez nada para dissuadir-nos do 
plano. E eu nunca o perdoei por isso. Des-
de então, antipatizei com ele, para sem-

pre. Quando o encontro, evito o conta-
to. Não que eu seja rancoroso. Não é isso. 
Não guardo mágoas. Guardo nomes.

Um ano antes, aos sete, estava 
brincando com um vizinho no quin-
tal da casa em que morava no Alecrim 
quando decidimos bater com um ga-
lho numa lagartixa. Assim que desferi 
o golpe, que felizmente não pegou em 
cheio, ela estremeceu um pouco e nos 
encarou impassível, exibindo um fi lete 
de sangue que escorria de sua boca. Pa-
ramos e lhe devolvemos o olhar, intriga-
dos. O sangue era... vermelho. Igual ao 
nosso. Imaginávamos que fosse verde 
como nos desenhos animados em que 
havia um alienígena ou monstro mais 
puxado para o réptil. Mas aquele san-
gue vermelho e os olhos altivos, espe-
rando serenamente que lhe déssemos o 
golpe fi nal humanizava aquele peque-
no ser rastejante na mesma medida em 
que nossa atitude sádica fazia de nós 
pouco menos que animais. Foi como 
nos dar conta de que estávamos to-
dos no mesmo barco. Todos éramos bi-
chos, nosso sangue era vermelho, cria-
turas de Deus, será? Aquela história da 
arca de Noé parecia ganhar algum sen-
tido então. Deixamos a lagartixa em 
paz com o coração pesado de tanta cul-
pa. Torcemos para que curasse seu feri-
mento e tivesse uma vida longa.

Voltando mais um ano no tempo, 
chegando em casa do colégio, encontrei 
um cadáver de pardal na área de servi-
ço. Recordo-me que era um dia chuvo-
so. Perguntei à empregada o que havia 

acontecido com o passarinho. Ela expli-
cou que meu irmão tinha ganhado uma 
espingarda de chumbinho e estava es-
treando o presente. Segurei então o cor-
po ainda mole da ave e vi seu peito per-
furado pelo chumbo, bem no centro. Os 
olhinhos fechados, o bico aberto, a pre-
sença da morte em minhas mãos, não 
sei o que exatamente me comoveu tan-
to, mas sentei-me no batente da área 
de serviço e comecei a chorar. Lágri-
mas copiosas escorreram de meu rosto 
como se aquele passarinho fosse meu 
animal de estimação desde sempre, 
como seu eu tivesse em minhas mãos 
um amigo o parente recém falecido.

É difícil dizer, mesmo olhando em 
perspectiva, que tipo de consciência ou 
noção das coisas já apresentamos aos 
seis, mas até hoje busco explicações ra-
cionais para tentar descobrir porque 
eu chorei tanto e tão convulsivamen-
te naquele dia. Será que segurar aque-
le ser indefeso que havia acabado de 
morrer pela ação de alguém mais forte 
e preciso, abreviando toda a liberdade 
que experimentava até então, voando 
invencível pelos céus de Natal, não me 
havia colocado a par que a morte tam-
bém chegaria para mim, para os meus 
pais, para os meus amigos, para o meu 
irmão? Será que não tomei conheci-
mento subitamente de que somos to-
dos animais indefesos permanente-
mente sujeitos à ação de alguém mais 
forte, mesmo que esse alguém seja o 
automóvel, a doença, a bala, o tempo? 
Ou estaria eu apenas desenvolvendo 
toda a ternura e apreço pelos animais 
que logo adeririam a minha personali-
dade? Bem, acabei por me tornar um 
adulto simpático à causa animal e que 
sempre demonstrou todo o carinho e 
amor pelos seres não-humanos. Quan-
do meu irmão voltou do seu safari pela 
Rua Dr. Luís Antônio e me encontrou 

destroçado, fi -lo prometer que nunca 
mais atiraria em um passarinho, o que, 
até onde eu sei, ele cumpriu. Comprou 
uns alvos e passou a atirar neles, bem 
como em garrafas e latas.

Depois, soube que a identifi cação 
com os animais era uma herança ma-
terna que sempre teve cães de compa-
nhia, fi éis e dedicados, características 
que ela custava a encontrar nas pesso-
as. Quando casei, escolhi alguém que 
gosta de cães tanto quanto eu. E tenta-
mos transmitir esse mesmo sentimen-
to a nossa fi lha que, pelo andar da car-
ruagem, já trouxe nos genes o compar-
tilhamento desta visão de mundo.

Por isso, quando a jornalista Margot 
Ferreira e o multifacetado artista gráfi co 
Carlos Magno vieram com a proposta de 
publicar um livro em que autores falas-
sem de suas relações com animais de es-
timação e tivesse a renda revertida para 
a castração de animais de rua de Natal, 
aceitei fazer o trabalho de edição volun-
tariamente, além de convencer diretor 
de arte e revisor a fazerem o mesmo. O 
livro “Amigos do pelo” reuniu textos de 
Carlos Heitor Cony, Nando Reis, Nélida 
Piñon e muitos outros que contam suas 
histórias e dos seus amigos de quatro 
patas. O dinheiro arrecadado já foi sufi -
ciente para castrar mais de mil gatos e 
cães moradores das ruas da cidade. Mi-
nha relação com a publicação do livro é a 
de um ex-pecador que se redime e vira o 
jogo, inverte as expectativas, surpreende 
a plateia numa reviravolta inesperada de 
roteiro. Talvez seja a forma que meu sub-
consciente encontrou e me fazer pagar a 
pena que me cabe em razão dos erros do 
passado. Talvez seja isso. Ou quem sabe 
o projeto do livro fosse bom demais para 
não abraçar. O certo é que o resultado, 
que pode ser conferido em qualquer li-
vraria da cidade, fi cou bem legal. aliás, fi -
cou o bicho!

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

Brasílias
Estou em Brasília, com a família. Trata-se de uma viagem deci-

dida por minhas netas, de 11 e 8 anos, que queriam conhecer a ca-
pital de seu país. Uma decisão adulta, acho. Conhecer o centro ad-
ministrativo do Brasil ajuda-nos a desfazer mitos sustentados pela 
distância e pela visão idealizada do poder, além de nos presentear 
com um belo roteiro turístico. 

O Plano Piloto de Brasília, a cidade projetada, é um patrimônio 
arquitetônico da humanidade. E o nível da renda,  a qualidade dos 
serviços e a oferta cultural nesse pedaço asséptico do Distrito Fe-
deral garantem o alto Índice de Desenvolvimento Humano da re-
gião, o segundo do país. 

Se não tivesse extrapolado as projeções que previam uma ci-
dade com 500 mil habitantes no início deste século, Brasília certa-
mente seria um paraíso. Mas também aqui a realidade seguiu seu 
fl uxo surpreendente. Hoje, uma região metropolitana de quase 2,9 
milhões de habitantes, para cuja manutenção todos os brasilei-
ros contribuem através de um fundo constitucional, exibe marcas 
profundas de desigualdade e  violência em sua periferia.

Revisitar Brasília me faz viajar no tempo e pensar na fl uidez 
das formas, sempre dependentes da abstração de nosso mundo 
mental. O mundo objetivo muda toda vez que se altera nossa es-
trutura subjetiva.

Minha primeira vez na capital deslumbrou-me por sua beleza, 
organização e tranquilidade. Eu tinha 17 anos de idade e o Brasil 
experimentava o período mais duro da ditadura militar, em 1970. 
O que eu via era ilusão de ótica. Só quatro anos mais tarde, ao re-
tornar para um seminário jornalístico na Câmara dos Deputados, 
eu começaria a entender que aquela paz brasiliense era a “paz de 
sepultura” de uma cidade e de um país amordaçados pela força. 

Como repórter e editor político, na década de 80, eu voltaria 
inúmeras vezes a Brasília, para contatos e entrevistas, sempre for-
mais, até mergulhar de vez no dia a dia da capital, durante os dois 
períodos em que trabalhei na sucursal da Folha de S. Paulo. A pro-
ximidade dissolveu meus mitos e idealizações  (os jornalistas tam-
bém os tem e gostam de preservá-los) sobre a cidade feita, como 
qualquer outra, de gente contraditória em suas vidas duplas, den-
tro e fora do palco onde se desenrolam os papéis sociais e o ritu-
al do poder.

Então conheci um pouco da Brasília dos porões onde, além das 
tramas da política e dos lobbies, o surreal emergia da humanida-
de de seus habitantes: deputado fazendo sexo no gabinete da Câ-
mara, droga e sexo gay em batalhões do Exército, como os Dragões 
da Independência (a guarda presidencial), fi la do “brilho” (cocaína) 
em mansões onde se comemorava a eleição de Tancredo Neves...

Claro, a cidade também era a fi lantropia de grupos religiosos, 
o lazer familiar e camaradagem nos parques, o rock de garagem 
que iria gerar ídolos como Renato Russo... A capital era viva, cheia 
de luz e sombra da condição humana. Como ainda hoje é e, certa-
mente, será amanhã.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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47.217,43
R$ 3,515 0,54%14,25%

Na pauta do Rio Grande do 
Norte para ser escolhido pela 
TAM está o fato de que o es-
tado pode ser escolhido para 
ser a sede do hub dos Correios. 
Desde que foi nomeado secre-
tário de Turismo, Ruy Perei-
ra frisou que as negociações 
para trazer o hub dos correios 
estava programadas para assi-
nar o contrato em março mas 
sempre quis manter o assun-
to em sigilo, o que não foi pos-
sível. Queria isso porque acha 
que essa escolha, sim, é política 
e sob esse ponto de vista, Cea-
rá e Pernambuco são mais for-
tes que o Rio Grande do Norte. 

“Quando vazou essa in-
formação eu, particularmen-
te, não gostei”, disse o secretá-
rio. A notícia de que o RN po-
deria sediar o hub dos Correios 
ganhou repercussão através do 
ministro Henrique Alves. 

Ruy Pereira disse que sem 
dúvida, a vinda do hub dos Cor-
reios para o RN vai facilitar a es-
colha da TAM, que faz parte da 
Latam que é uma empresa aé-
rea que vende cargas. Se isso 
acontecer, o RN tem grandes 
chances de fazer o link com a 
TAM.  

O empresário, ex-senador e ex-
-ministro Fernando Bezerra foi res-
ponsável pela realização da reunião 
de ontem sobre o hub no Sebrae. 
Ele  disse que a instalação do hub 
no RN pode ser a coisa mais impor-
tante para a economia local nos úl-
timos anos. 

De acordo com Bezerra, a reu-
nião teve como objetivo reunir 
empresários, políticos, represen-
tantes de federações, e instituições 
como a Igreja através de dom Jai-
me Vieira Rocha e justiça. 

“A reunião na Petrobras, anun-
ciada pelo governador ontem, é o 
primeiro fruto desse esforço”, ex-
plicou Fernando Bezerra. Segun-
do ele, a redução no valor do que-
rosene é fator imprescindível para 
atrair empresas de aviação mas 
não se pode esquecer que a de-
cisão é técnica e que a Latam é 
uma empresa privada. Apesar dis-
so, o ex-senador acredita que o fa-
tor político possa ter alguma in-
fl uência. “O Ceará não brinca nes-
te ponto”, ressaltou. 

O mais importante neste mo-
mento, é a união da forças políti-
cas, empresariais e da sociedade 

civil organizada em torno da luta. 
“Se unidos somos pobres, desuni-
dos não seremos nada”, reportou 
Fernando Bezerra, citando uma 
frase do ex-governador do Estado, 
Cortez Pereira.

O secretário de Turismo do Es-
tado, Ruy Gaspar, disse que a reu-
nião foi importante para mostrar 
a unidade em torno do assunto. 
“Acho que o Estado fez tudo tec-
nicamente possível para mostrar 
que tem as melhores condições 
para o hub”, destacou. 

“Na parte técnica a gente é su-
perior aos outros dois estados, a 
gente ganha”, frisou. Mas, para de-
monstrar força, além da questão 
técnica, é fundamental ter unida-
de política, empresarial, e todas as 
pessoas remando do mesmo lado, 
resumiu o secretário. 

Ruy Pereira disse que tem 
acompanhado a movimentação 
dos dois adversários do Estado, 
Pernambuco e Ceará, e vê neste úl-
timo, maior empenho na questão 
política. Por ter mais vantagens 
técnicas que os outros estados, o 
secretário ponderou que não hou-
ve muita movimentação política 

no Rio Grande do Norte. “Mas de 
qualquer maneira é sempre bom 
todo o grupo político estar unido. 
Isso é fundamental”, assinalou. 

A infraestrutura aeroportuá-
ria do RN é superior a de Recife e 
Fortaleza, e um dos motivos fortes 
dele estar na disputada, enumerou 
o secretário, que apontou o poten-
cial do aeroporto, comparado com 
os concorrentes, como um fator 
indiscutível entre os fatores técni-

cos. O terceiro ponto favorável é a 
localização geográfi ca. Tanto que 
os Estados Unidos, na Segunda 
Guerra Mundial, escolheu Natal 
técnicamente  para ser sua princi-
pal base no hemisfério sul. “Não se 
justifi ca que setenta e cinco anos 
depois, a TAM cometesse o erro de 
não colocar Natal e não ser Natal, 
sede desse hub”, afi rmou. 

Um local para sediar um hub, 
centro de conexão de aeronaves, 

tem que ter economia de combus-
tível, de tudo, frisou Ruy Pereira, 
destacando que Natal tem essas 
condições. 

“Tecnicamente, eu colocaria 
Recife disputando com a gente”, 
disse o secretário, tomando como 
base o fato do aeroporto da capi-
tal pernambucana receber 7 mi-
lhões de pessoas por ano e tem ca-
pacidade para 15 milhões passagei-
ros/ano. Mas não tem capacidade 
de expansão. 

O aeroporto de Fortaleza, com-
parou o secretário, hoje recebe 6,2 
milhões de passageiros/ano e só 
tem capacidade para 6 milhões/
ano. “Ele já está ultrapassado, já 
passou o limite de capacidade dele”, 
frisou. Mesmo com a proposta de 
privatização do aeroporto cearense 
em junho de 2016, há uma questão 
de tempo. Construir um novo aero-
porto vai levar três ou quatro anos, 
e o hub começa a funcionar em ou-
tubro do ano que vem. “Eu, tecni-
camente, não consigo nem enten-
der Fortaleza na disputada. Só poli-
ticamente”, ressalvou, lembrando o 
fato do governador do Ceará, Cami-
lo Santana, ser do PT.

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS lideranças 
da classe política e empresarial reu-
niram ontem, no Sebrae, para unifi -
car e fortalecer o apoio para a vinda 
do hub da Latam para o Rio Gran-
de do Norte. O encontro foi viabi-
lizado pelo empresário e ex-minis-
tro Fernando Bezerra. O governador 
Robinson Faria vai procurar a Pe-
trobras para pedir redução no va-
lor de venda do querosene de avia-
ção (QAV) produzido no Rio Gran-
de do Norte. A medida é mais um 
item que o Governo do Estado 
quer apresentar na disputa com 
Ceará e Pernambuco para sediar 
o hub. 

Além do governador, estavam 
presentes o ministro do Turismo, 
Henrique Alves, o presidente do 
Tribunal de Justiça, Cláudio San-
tos,  o arcebispo de Natal  Jaime 
Vieira Rocha, o presidente da As-
sembleia Legislativa Ezequiel Fer-
reira, prefeitos de Natal, Carlos 
Eduardo Alves e de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado, e  outros.   

Para o governador, que desde 
janeiro está empenhado na guerra 
para trazer o hub da TAM para o 
RN, é justo que a Petrobras ofereça 
condições para barateamento do 
QAV. “A matéria-prima sai daqui 
e o querosene é produzido aqui”, 
ressaltou Robinson Faria. Na dis-
puta pelo hub estão em jogo a ge-
ração de 10 mil empregos e R$ 4 
bilhões em investimentos. 

Robinson Faria convocou toda 
a classe política e empresarial do 
estado para ir à Petrobras. A con-
versa na estatal será sobre as con-
dições que podem ser dadas ao 
RN para ele oferecer preços dife-
renciados do querosene de avia-
ção às empresas de aviação como 
a Latam. 

O governador enumerou que o 
RN tem todas as condições técnicas 
para que a TAM escolha o estado 
como sede do hub. Entre as condi-
ções estão a localização geográfi ca. 

Dos três estados concorrentes, 
o RN é o mais próximo da Europa, 
tem o aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante recém-
-inaugurado e pronto para expan-
são e a redução da tributação so-
bre os preços do querosene será 

um dos maiores atrativos. 
A Latam, fusão da chilena LAN 

Airlines com a brasileira TAM Li-
nhas Aéreas, já está com o relató-
rio técnico fi nal feito pelas consul-
toria Arup e Oxford Economics  so-
bre as condições de cada uma das 
três capitais concorrentes (Na-
tal, Recife e Fortaleza) para sediar 
o seu hub, anunciou ontem o mi-
nistro do Turismo, Henrique Edu-
ardo Alves. 

Segundo o ministro, a presi-
dente da TAM, Cláudia Sender, 
lhe falou que haverá reunião com 
os estados e cidades concorrentes 
para falar sobre prós e contras de 
cada um. Não há defi nição de da-
tas para as reuniões disse Henri-
que Alves.

Como a presidente da TAM e 
o governador, Henrique Alves dis-
se que a decisão será técnica e o 
Rio Grande do Norte, por esse fa-

tor de escolha, tem as melhores 
condições de sediar o hub entre os 
concorrentes. 

“Como ministro do Turismo, 
tenho reforçado a importância do 
investimento para a região”, postou 
o ministro em seu twitter. Ainda na 
rede social, Henrique Alves desta-
cou que cabe ao estado e às pre-
feituras de Natal e São Gonçalo do 
Amarante fazerem o dever de casa. 

Na reunião de ontem no Se-

brae, Henrique Alves afi rmou que 
o Estado tem que continuar fazen-
do gestões para reduzir o preço do 
QAv que a Petrobrás produz em 
Guamaré, um dos maiores produ-
tores de petróleo do RN. 

O aeroporto internacional Alui-
zio Alves está entre os melhores 
avaliados do Brasil e isto será leva-
do em consideração, afi rmou o mi-
nistro, citando recente pesquisa fei-
ta pela Secretaria de Aviação Civil. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TODOS PELO HUB
/ INCENTIVO /  ROBINSON VAI PEDIR REDUÇÃO NO PREÇO DO QUEROSENE DE AVIAÇÃO (QAV) À PETROBRAS E 
CONCLAMA CLASSE POLÍTIC A FAZER O MESMO, JUNTAMENTE COM OS EMPRESÁRIOS

MAIOR AVANÇO
NOS ÚLTIMOS ANOS

VANTAGEM 
DOS CORREIOS

 ▶ Secretário Ruy Gaspar confi ante na superioridade técnica do RN

 ▶ Robinson Faria convocou toda a classe política e empresarial do estado para ir a Petrobras para tratar sobre condições que podem ser dadas ao RN para ela oferecer preços diferenciados do QAV

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA

NEY DOUGLAS / NJ
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A CAIXA ECONÔMICA Federal liderou 
o ranking de reclamações de clien-
tes contra instituições fi nanceiras 
em julho, de acordo com dados di-
vulgados ontem pelo Banco Cen-
tral (BC). No total, foram 983 re-
clamações consideradas proce-
dentes, ou seja, o BC verifi cou in-

dícios de descumprimento de lei 
ou regulamentação.

Para elaborar o ranking, as re-
clamações são divididas pelo nú-
mero de clientes da instituição fi -
nanceira que originou a deman-
da e multiplicadas por 1 milhão. 
Assim, é gerado o índice, que re-

presenta o número de reclama-
ções de cada instituição fi nancei-
ra para cada grupo de 1 milhão de 
clientes.

No caso da Caixa, o índice fi -
cou em 12,85. Na sequência, o Bra-
desco, com índice de 12,80. Em 
terceiro lugar, fi cou o HSBC, com 
7,56. Nessa lista, estão as institui-
ções fi nanceiras com mais de 2 
milhões de clientes.

Em nota, o Bradesco disse que 
sua posição no ranking do Banco 
Central “refl ete a inclusão de re-
gistros específi cos decorrentes de 
processos que já foram ajustados 
e que visam à constante melhoria 
no atendimento aos clientes”.

“A qualidade de atendimento 
sempre foi nosso foco, como ates-
tam os rankings de 2013 e 2014, e 
está priorizada nos programas de 
treinamento contínuo ao nosso 
quadro de colaboradores”, acres-
centou o Bradesco. 

Em julho, a principal reclama-
ção dos clientes foi a restrição à 
portabilidade de crédito consigna-
do, com 807 casos. Em segundo lu-
gar, estão as reclamações relacio-
nadas a irregularidades relativas a 
integridade, confi abilidade, segu-
rança, sigilo ou legitimidade das 
operações e serviços relacionados 
a cartões de crédito.

Foram 492 reclamações regis-
tradas no BC. Em terceiro lugar, 
fi caram as queixas relativas a co-
brança irregular de tarifa por ser-

viço não contratado (409).
Em nota, a Caixa Econômi-

ca Federal informou que tem in-
vestido em treinamento e capa-
citação de empregados e em so-
luções tecnológicas para promo-
ver a qualifi cação do atendimento 
bancário em respeito aos direitos 
do consumidor.

O documento acrescentou 
que a Caixa revisa permanente-
mente seus serviços e produtos, 
de modo a garantir a satisfação 
dos seus clientes “e reitera que a 
redução das reclamações e o au-
mento da solução em todos os ca-
nais são prioridades do banco”. O 
banco esclareceu ainda que valo-
riza as informações e reclamações 
dos clientes, feitas por canal inter-
no ou externo, e as utiliza como 
subsidio para melhorar e moder-
nizar o seu atendimento.

Também por meio de nota, 
o HSBC disse que avalia todas as 
demandas recebidas pelos canais 
ofi ciais de atendimento e atua 
com o foco do cliente para estabe-
lecer melhorias contínuas em seus 
serviços.

“Com o cliente no centro de 
tudo, o banco tem realizado al-
terações signifi cativas, princi-
palmente no modelo de gestão e 
atendimento.” O HSBC ressaltou 
que segue altos padrões de qua-
lidade para atender os pontos le-
vantados nas avaliações dos seus 
clientes.

O PRESIDENTE DA Associação Na-
cional de Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), Luiz 
Moan, disse ontem que a retirada 
de descontos ou isenções do Im-
posto Sobre a Propriedade Indus-
trial (IPI), não signifi ca necessaria-
mente a perpetuação de vendas 
fracas e de corte de pessoal na in-
dústria automobilística. O Brasil, 
segundo ele, pode se contrapor a 
esse cenário negativo por meio da 
adoção de medidas estruturais e 
de estímulos às exportações.

O incentivo governamental ao 
aumento das vendas de automó-
veis e comerciais leves, por meio 
de corte do IPI, entrou em vigên-
cia em maio de 2012, mas foi re-
vogado pelo governo no início de 
2015 para evitar perda de receita 
tributária.

Durante palestra no workshop 
Planejamento Automotivo 2016, 
que ocorre no World Trade Center, 
na zona sul da cidade, Moan disse 
que, apesar da redução nas vendas 

de veículos observada nos últimos 
meses, a confi ança do setor, no fu-
turo do mercado, “não cessou em 
nenhum minuto”.

O sinal mais evidente dessa 
confi ança, conforme observou, é 
que não houve cortes nos investi-
mentos. “Em julho, tivemos a con-
fi rmação de R$ 7,8 bilhões de no-
vos investimentos não só na mo-
dernização de fábricas como na 
criação de centros de engenharia 
automotiva”.

Embora acene com a retoma-
da do crescimento apenas para 
o segundo trimestre do próximo 
ano, o executivo manifestou a ex-
pectativa de que ainda nesta se-
mana saiam medidas de estímu-
los às exportações. Em encontro 
da cadeia com representantes de 
vários ministérios do governo bra-
sileiro, as empresas tentam redu-
zir impostos e outros embaraços 
alfandegários em acordos bilate-
rais. Entre esses acordos está a ne-
gociação com a Colômbia.

CAIXA LIDERA 
RECLAMAÇÕES
/ CONSUMIDOR /  DADOS DO BANCO CENTRAL MOSTRAM QUE A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
LIDEROU NAS RECLAMAÇÕES DOS CLIENTES, COM 983 DELAS CONSIDERADAS PROCEDENTES

 ▶ Caixa respondeu que tem investido em treinamento e revisa serviços

FÁBIO CORTEZ / NJ

Exportações aliviam 
setor automotivo, 
diz Anfavea

/ CRISE /

 ▶ Empresário acredita que fi m de isenções não atrapalham o segmento

ARQUIVO / VOLKSWAGEN DO BRASIL
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UMA EQUIPE DE agentes do Centro 
de Detenção Provisória Feminino 
de Parnamirim sofreu atentado na 
manhã desta segunda-feira (17). O 
diretor da unidade, Eliélson Dan-

tas, estava no carro atacado.
A tentativa de homicídio acon-

teceu perto do CDP, quando o di-
retor e mais um agente carcerário 
retornavam para a unidade num 

automóvel do sistema prisional. 
Dois homens apareceram em um 
Honda City e atiraram contra o ve-
ículo. “Foi a cerca de 500 metros 
do CDP”, informa Eliélson Dantas, 
diretor da unidade.

Os disparos atingiram a lataria 
do automóvel e também o vidro do 
motorista. “Não sei como nenhum 
nos atingiu”, disse Eliélson Dantas, 
ainda abalado com o ocorrido.

Ainda segundo informou o di-

retor, a placa do veículo já foi iden-
tifi cada. Dantas disse que o Honda 
City pode ser o mesmo usado para 
outro crime. Um agente penitenci-
ário do CDP masculino de Parnami-
rim foi alvejado no sábado também 
por dois homens num Honda City.

O agente permanece interna-
do do Hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim. “A inteligência já 
está ligando os dois crimes ao mes-
mo carro”, afi rma Eliélson Dantas.

EM UM MÊS foi registrado o tercei-
ro estupro coletivo em Natal e ain-
da não há resposta da Polícia Civil 
para a prisão dos responsáveis pe-
los crimes. A delegada responsável 
pelas investigações, Michele Barros, 
disse acreditar que o mesmo grupo 
é responsável pelas ações crimino-
sas, contudo afi rmou que não pode 
dar mais detalhes sobre a apuração 
policial, que corre em sigilo.

A Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (Deam) da 

Ribeira toca os três inquéritos de 
estupro. Segundo Michele Barros, 
o modus operandi semelhante nas 
três ocorrências e a proximidade 
entre os locais em que elas foram 
registradas levam a crer que são os 
mesmo três homens que as vêm 
cometendo. 

O último caso aconteceu na 
tarde do sábado passado, no Pla-
nalto, Zona Oeste. A vítima, uma 
jovem de 18 anos de idade, passava 
de moto por uma estrada de bar-

ro no conjunto Leningrado com o 
namorado. De acordo com as in-
formações repassadas pela PM, os 
três suspeitos utilizaram arame 
farpado para fechar a estrada. O 
namorado da mulher foi amarra-
do, enquanto os três a estupraram. 
A motocicleta ainda foi roubada. 

Segundo informou a polícia, 
os homens ainda abordaram ou-

tro casal que transitava a moto no 
mesmo lugar para realizar um as-
salto. Eles os ameaçaram com uma 
faca e levaram a motocicleta e per-
tences. Desta vez a mulher não foi 
violentada. A polícia encontrou as 
duas motos ainda no fi m de sema-
na, no bairro de Felipe Camarão.

O modo de cometer o estupro 
é semelhante ao que foi usado em 

outras duas ocorrências registradas 
em julho e no início deste mês de 
agosto no conjunto San Vale, que 
fi ca na Zona Sul, mas é próximo do 
lugar onde ocorreu o terceiro caso.

No dia 10 passado, uma mu-
lher de 20 anos foi violentada por 
três homens, após ser capturada 
junto com um amigo. O casal pas-
sava por uma rua do conjunto San 
Vale, quando foram pegos por uma 
armadilha feita de arame farpa-
do. Os criminosos levaram os dois 
para um região de mato fechado, 
onde bateram no homem e estu-
praram a mulher. Depois do crime, 
o trio queimou a moto e fugiu. 

Na descrição das vítimas desta 
segunda ocorrência, um dos crimi-
nosos é compatível com um retra-
to falado divulgado no fi m do mês 
passado, também referente a um 
crime de estupro no mesmo bairro.

Este caso aconteceu no dia 17 
de julho. Na ocasião, a vítima se-

guia com o marido também em 
uma moto. O casal foi parado 
quando os suspeitos jogaram um 
pedaço de madeira e o condutor 
perdeu o controle do veículo. Em 
seguida o trio amarrou o homem e 
estuprou a mulher, em uma rua de 
terra próxima ao Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte. Os suspeitos 
fugiram na motocicleta do casal e 
em um cavalo.

Até o fechamento desta matéria 
nenhum dos suspeitos havia sido 
capturado. Os três inquéritos po-
liciais que tratam dos estupros es-
tão sendo conduzidos pela Delega-
cia Especializada em Atendimento 
à Mulher (Deam) da Zona Sul.

A Polícia Civil também requi-
sita que quaisquer informações 
sobre os casos sejam informadas 
através de ligações para o 181, que 
é o número do Disque Denúncia da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed).

A SECRETARIA ESTADUAL de Justiça 
e Cidadania deve receber amanhã 
o relatório sobre o que aconteceu 
na chacina ocorrida dentro da Ca-
deia Pública de Caraúbas. De acor-
do com a diretora da unidade, Ivna 
Benevides, a sindicância que já foi 
iniciada tem 30 dias legais para a 
conclusão e só depois disso serão 
tomadas as medidas que Sejuc e a 
direção considerarem necessárias 
para evitar episódios semelhantes.

De toda forma, ainda segun-
do informou Ivna Benevides, não 
houve represália dos detentos à di-
reção da Cadeia Pública, tampou-
co reivindicações. “O que aconte-
ceu foi uma briga entre facções 
criminosas”, destaca.

O coordenador da Adminis-
tração Penitenciária (Coape), Dur-
val Oliveira Franco, disse ao NOVO 
Jornal que aguarda a chegada dos 
relatórios para se posicionar a res-
peito do ocorrido. O titular da Se-
juc, Edilson França, esteve ontem 
em Caraúbas para conversar com 
a direção e ver de perto o que havia 
acontecido dentro da carceragem.

A confusão aconteceu no do-
mingo, quando quatro presos fo-
ram brutalmente assassinados 

por outros presidiários, de asso-
ciações criminosas diferente. De 
acordo com a diretora da cadeia 
de Caraúbas, o primeiro entrevero 
ocorreu ainda na noite do sábado.

Um detento do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) foi leva-
do para a triagem. O preso iria tro-
car de pavilhão e, segundo Ivna Be-
nevides, o procedimento de passar 
um dia na triagem antes desta mu-

dança é padrão no presídio. Entre-
tanto, ainda de acordo com o que 
relatou a diretora, o preso do PCC 
encontrou na triagem membros do 
sindicato do Crime do Rio Grande 
do Norte. Foi quando houve uma 
primeira briga. “Que logo foi con-
trolada”, acrescenta Ivan. Contu-
do, ao amanhecer, o preso que es-
tava em menor número procurou 
os companheiros do PCC para se 

vingar dos demais.
Eles quebraram as gradas das 

celas em que estavam encarce-
rados e partiram para o pavilhão 
dos rivais. Foram mortos Antônio 
Edigleisson Sousa, de 28 anos, Ge-
nilson Bezerra de Oliveira, de 36 
anos, Gledstone Clementino Araú-
jo, de 36 anos, e João Paulo Silva 
Dias, de 38 anos. Todos do Sindi-
cato do Crime do RN.

Eles foram assassinados a pan-
cadas e cortes de instrumentos ar-
tesanais. Ao fi nal da carnifi cina, os 
integrantes do PCC ainda picha-
ram a parede com as iniciais da 
facção, escritas a sangue, além da 
combinação numérica 1533. O 15 
representa a letra “P”, na ordem al-
fabética, e o 3 a letra “C”.

Depois da matança, não hou-
ve confusão por parte dos presos. 

“Eles informaram que não tinham 
reivindicações com relação à uni-
dade ou à direção. O que aconte-
ceu foi mesmo uma briga entre 
facções”, afi rma Ivna Benevides.

A Cadeia Pública de Caraú-
bas foi interditada neste ano e não 
pode mais receber presos. A uni-
dade tem capacidade para abrigar 
96 homens, todavia encarcera 170 
presidiários atualmente.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

BRIGA ENTRE FACÇÕES DEIXA 
QUATRO MORTOS NA CADEIA 
/ SINDICÂNCIA /  SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E CIDADANIA EDILSON FRANÇA VIAJA A CARAÚBAS PARA SABER COM DETALHES O QUE 
ACONTECEU NA CARCERAGEM NO ÚLTIMO DOMINGO; PROVIDÊNCIAS SERÃO TOMADAS PARA EVITAR QUE CHACINAS SE REPITAM

DIRETOR E AGENTE DE CDP 
SÃO ALVO DE ATENTADO

/ PARNAMIRIM /

 ▶ Disparos atingiram a lataria do automóvel e também o vidro do motorista

 ▶ Michele Barros, delegada: modus operandi semelhante nas três ocorrências

 ▶ Detentos do PCC matam rivais do Sindicato do Crime na Cadeia Pública de Caraúbas; Durval Oliveira, coordenador da Administração Penitenciária, aguarda relatório sobre a ocorrência

Três estupros 
coletivos sem 
resposta da polícia

/ INVESTIGAÇÃO /

CEZAR ALVES / MOSSORÓ HOJE NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

DIVULGAÇÃO / PM
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DE MOSSORÓ PARA o mundo. O po-
tiguar Jackileyson André Ferrei-
ra Alves, 20 anos, foi um dos com-
petidores que mais vibraram ao 
subir ao palco de premiação da 
WordSkills Competition - princi-
pal competição de educação pro-
fi ssional do mundo - no último fi -
nal de semana. Representante do 
Brasil na ocupação soldagem, ele 
superou 39 competidores, consi-
derados os melhores de seus pa-
íses, em soldagem. A prova, que 
durou 18 horas, divididas em eta-
pas de quatro dias (entre os dias 12 
a 15 de agosto), ocorreu no Parque 
Anhembi, em São Paulo.

Este não foi o único ouro do 
Brasil. O país encerrou  sua parti-
cipação como primeiro colocado 
no quadro geral de medalhas - o 
melhor resultado da nação na his-
tória do evento. Foram 11 de ouro, 
10 de prata e 6 de bronze, além de 
18 certifi cados de excelência.

“Quando me chamaram ao 
palco, não me segurei de ale-
gria. Já era pódio. É muito emo-
cionante. Estou muito feliz, não 
dá para descrever”, disse o jovem, 
emocionado.

Durante a competição, ele e 
os demais competidores  rece-
beram projetos de estruturas de 
metal que foram montadas e sol-
dadas por eles. Ao fi m, três delas 
passaram por testes hidrostáti-
cos e radiografi a para identifi car 
possíveis vazamentos. Outra pas-
sou por um teste destrutivo - sub-
metida a uma força até quebrar. 
Os competidores soldaram estru-

turas de diferentes tipos de me-
tais, como aço carbono, alumínio 
e inox. Cada uma dessas etapas ti-
nha uma pontuação.

Os profi ssionais como Jackie-
lyson treinam e competem como 
verdadeiros atletas de alto rendi-
mento, conforme explicou Rafa-
el Wenderson Morais Pereira, um 
dos treinadores do potiguar. São 
cerca de oito horas por dia. “Quan-
do ele treinava em Mossoró, den-
tro da cabine chegava a fazer 50 
graus. Muito quente. Numa com-
petição como essa, não é apenas 
técnica. Tem muito do emocional 
também, mas ele estava bem pre-
parado”, colocou. 

A unidade do Senai Ítallo Bo-
logna, em Mossoró, onde Jackiely-
son fez o curso de soldador, é cam-
peã nacional na ocupação há qua-
tro edições da etapa nacional, a 
Olimpíada do Conhecimento. Na 
WorldSkills - fase mundial - a es-
cola garantiu medalha de exce-
lência em 2007, no Japão; bronze 
em 2011, em Londres; e prata em 
2013, na Alemanha, com Rafael, 
hoje treinador.

“Com esse ouro, ele se torna 
referência em soldagem em todo o 
mundo. Terá muitas oportunida-
des”, afi rmou Simone Oliveira, ge-
rente de Educação do SENAI/ RN. 
“Não se trata apenas da medalha, 
mas de tudo o que ela represen-
ta para a instituição. É o reconhe-
cimento do esforço do aluno e da 
equipe”, reforçou Ricardo Alex Pai-
va, vice-diretor da escola em Mos-
soró. O objetivo, segundo ele, é ga-
rantir que o nível de excelência al-
cançado no evento seja levado à 
sala de aula. 

Bianual, a WorldSkills visa di-
fundir o ensino técnico em todo o 
mundo e reuniu, em sua primei-
ra edição na América Latina, 1189 
competidores, de 59 países. Eles 
disputaram medalhas de ouro, pra-
ta e bronze em 50 ocupações técni-

cas, sob olhares curiosos de mais 
de 250 mil visitantes. Pela primeira 
vez um evento ocupou toda a área 
do Anhembi Parque. A estrutura 
montada tinha 213 mil metros qua-
drados. A próxima edição, em 2017, 
já tem local defi nido: Abu Dhabi. 

A VIBRAÇÃO DE UM 
SOLDADOR DE OURO
/ PÓDIO /  ALUNO DO SESI EM MOSSORÓ VENCE A MAIOR COMPETIÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
DO MUNDO E AJUDA O BRASIL A CONQUISTAR O PRIMEIRO LUGAR NO QUADRO GERAL DE MEDALHAS

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

Foi a inesperada responsa-
bilidade de criar um fi lho ainda 
na adolescência e o incentivo da 
mãe que levaram Jackileyson Al-
ves tão longe. Quando cursava o 
ensino médio na Escola Estadu-
al Abel Coelho, em Mossoró, o jo-
vem recebeu a notícia que seria 
pai. Quando nasceu Edson Dou-
glas, Jackielyson tinha 17 anos. 
Ana Carolina Bispo, hoje sua es-
posa, 15. “Ele me disse que queria 
trabalhar, para sustentar o fi lho, a 
família. Foi ai que fi z uma pergun-
ta: que vida ele queria dar para o 
bebê?”, conta a mãe dele, Maria 
de Fátima Ferreira, 42 anos, este-
ticista, que enfrentou difi culdades 
para criar só, com ajuda dos pais, 
Jackielyson e sua irmã. 

Pensando em se profi ssionali-
zar, então, o jovem procurou um 
curso no Senai. No princípio, sem 
renda, Jackielyson e Ana Carolina 
foram mantidos por suas respecti-
vas famílias. O objetivo de susten-
tar o novo núcleo familiar, porém, 
fez ele se esforçar e, consequente-
mente, se destacar. 

Max Wendel Morais Perei-
ra, 26, um dos treinadores do Se-
nai, afi rma que os professores logo 

perceberam a habilidade de Ja-
ckielyson. Ele não demorou a in-
gressar em competições dentro 
da própria escola e em nível es-
tadual, que o habilitaram a pas-
sos maiores. “A gente apresentava 
algo novo e em dois dias ele já es-
tava fazendo muito bem. Percebe-
mos que ele tinha talento e vonta-
de”, revela.

O aluno passou por grandes 
seletivas até ser escolhido para in-

tegrar o Top One. O grupo foi for-
mado por alunos de várias uni-
dades do Senai no Brasil para se 
preparar para o WorldSkill 2015. 
Foram dois anos e meio de treina-
mento intensivo, desde então, e a 
maior parte do tempo longe da fa-
mília. O time Top One treinava em 
Brasília. “Ele às vezes chegava em 
casa na sexta-feira e no domingo 
pela manhã já ia embora. É difícil, 
por causa da saudade. Nosso fi lho 

chorava com saudade dele”, conta 
a esposa Ana Carolina, 18 anos, es-
tudante. O casal alugou uma casa 
para morar, desde que ele passou 
a receber uma bolsa da institui-
ção. “Ele é bem organizado”, reve-
la a mãe.

Durante os treinos, o potiguar 
participou da Olimpíada do Co-
nhecimento, em 2014, e também 
chegou a viajar para os Estados 
Unidos, onde participou de um si-
mulado de soldagem com pessoas 
de outros países. Durante o mun-
dial, ele se sentia confi ante em um 
bom resultado.

No domingo (17), durante a 
festa de encerramento, a famí-
lia vibrou com o resultado, acom-
panhando o evento pela internet. 
Eles pouco puderam falar com o 
jovem durante os dias de prova. 

Agora, Jackielyson quer des-
cansar e rever o fi lho, a esposa, a 
mãe, o avô... A premiação em di-
nheiro (dois mil euros) provavel-
mente será usada para dar entra-
da em uma casa própria. Mas ele 
já tem outro objetivo a ser alcan-
çado. Quer ser professor do Senai 
e revelar novos talentos de Mosso-
ró para o mundo. 

PAI PRECOCE, RESPONSABILIDADE CEDO

PODER DA 
EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL

“Esse evento é uma 
demonstração do poder 
da educação profi ssional”, 
destacou Robson Braga 
de Andrade, presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), durante a 
cerimônia de encerramento do 
WorldSkills. Para ele, este é um 
diferencial estratégico para a 
competitividade da indústria e 
o desenvolvimento dos países. A 
inclusão dos jovens do mercado 
de trabalho, conforme ele, seria 
outro ponto favorável.

A discussão a respeito 
do tema também esteve 
presente em São Paulo durante 
a WorldSkills. Ministros da 
educação e especialistas de várias 
partes do mundo participaram 
de reuniões e eventos paralelos às 
competições para discutir o tema 
e fechar acordos de cooperação.

O britânico Simon Bartley, 
presidente mundial da 
WorldSkills, declarou que os 
competidores do WorldSkills 
representam os melhores 
profi ssionais do mundo em 
suas ocupações e destacou o 

nível de excelência das provas, 
cujo objetivo é alcançar toda a 
educação técnica profi ssional.

O evento também é 
uma forma de atrair novos 
interessados em se qualifi car 
para atuar na indústria. Muitos 
jovens estudantes de São Paulo, 
por exemplo, aproveitaram a feira 
para conhecer oportunidades 
de profi ssionalização. “Eu gostei 
muito da robótica, porque dá 
para fazer muitas coisas legais 
e importantes através dela”, 
comentou a estudante Yasmin 
Castro Silva, 15 anos, que visitou 
o evento com sua turma de 
escola. 

DIFERENTES
Algumas profi ssões que 

estavam na WorldSkills 
chamaram maior atenção 
do público. O evento teve um 
espaço destinado, por exemplo, 
à competição de técnicos em 
manutenção de aeronaves. Dois 
helicópteros foram colocados no 
Sambódromo do Anhembi para 
as provas. As provas nas cozinhas 
montadas dentro do saguão do 
Anhembi, também fi zeram muita 
gente parar para assistir. O salão 
de beleza para a competição entre 
cabeleireiros foi outro destaque. 
Os competidores, porém, não 
podiam dar entrevistas ou falar 
com o público durante as provas.

 ▶ Jackileyson André Ferreira Alves, potiguar: medalha de ouro na ocupação soldagem no WordSkills Competition

 ▶ Equipe brasileira conquistou 11 de ouro, 10 de prata e 6 de bronze

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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DE MOSSORÓ PARA o mundo. O po-
tiguar Jackielyson André Ferreira 
Alves, 20 anos, foi um dos compe-
tidores que mais vibraram ao su-
bir ao palco de premiação da Wor-
dSkills Competition - principal 
competição de educação profi s-
sional do mundo - no último fi nal 
de semana. Representante do Bra-
sil na ocupação soldagem, ele su-
perou 39 competidores, conside-
rados os melhores de seus países, 
em soldagem. A prova, que du-
rou 18 horas, divididas em etapas 
de quatro dias (entre os dias 12 a 
15 de agosto), ocorreu no Parque 
Anhembi, em São Paulo.

Este não foi o único ouro do 
Brasil. O país encerrou  sua parti-
cipação como primeiro colocado 
no quadro geral de medalhas - o 
melhor resultado da nação na his-
tória do evento. Foram 11 de ouro, 
10 de prata e 6 de bronze, além de 
18 certifi cados de excelência.

“Quando me chamaram ao 
palco, não me segurei de ale-
gria. Já era pódio. É muito emo-
cionante. Estou muito feliz, não 
dá para descrever”, disse o jovem, 
emocionado.

Durante a competição, ele e 
os demais competidores  rece-
beram projetos de estruturas de 
metal que foram montadas e sol-
dadas por eles. Ao fi m, três delas 
passaram por testes hidrostáti-
cos e radiografi a para identifi car 
possíveis vazamentos. Outra pas-
sou por um teste destrutivo - sub-
metida a uma força até quebrar. 
Os competidores soldaram estru-

turas de diferentes tipos de me-
tais, como aço carbono, alumínio 
e inox. Cada uma dessas etapas ti-
nha uma pontuação.

Os profi ssionais como Jackie-
lyson treinam e competem como 
verdadeiros atletas de alto rendi-
mento, conforme explicou Rafa-
el Wenderson Morais Pereira, um 
dos treinadores do potiguar. São 
cerca de oito horas por dia. “Quan-
do ele treinava em Mossoró, den-
tro da cabine chegava a fazer 50 
graus. Muito quente. Numa com-
petição como essa, não é apenas 
técnica. Tem muito do emocional 
também, mas ele estava bem pre-
parado”, colocou. 

A unidade do Senai Ítallo Bo-
logna, em Mossoró, onde Jackiely-
son fez o curso de soldador, é cam-
peã nacional na ocupação há qua-
tro edições da etapa nacional, a 
Olimpíada do Conhecimento. Na 
WorldSkills - fase mundial - a es-
cola garantiu medalha de exce-
lência em 2007, no Japão; bronze 
em 2011, em Londres; e prata em 
2013, na Alemanha, com Rafael, 
hoje treinador.

“Com esse ouro, ele se torna 
referência em soldagem em todo o 
mundo. Terá muitas oportunida-
des”, afi rmou Simone Oliveira, ge-
rente de Educação do SENAI/ RN. 
“Não se trata apenas da medalha, 
mas de tudo o que ela represen-
ta para a instituição. É o reconhe-
cimento do esforço do aluno e da 
equipe”, reforçou Ricardo Alex Pai-
va, vice-diretor da escola em Mos-
soró. O objetivo, segundo ele, é ga-
rantir que o nível de excelência al-
cançado no evento seja levado à 
sala de aula. 

Bianual, a WorldSkills visa di-
fundir o ensino técnico em todo o 
mundo e reuniu, em sua primei-
ra edição na América Latina, 1189 
competidores, de 59 países. Eles 
disputaram medalhas de ouro, pra-
ta e bronze em 50 ocupações técni-

cas, sob olhares curiosos de mais 
de 250 mil visitantes. Pela primeira 
vez um evento ocupou toda a área 
do Anhembi Parque. A estrutura 
montada tinha 213 mil metros qua-
drados. A próxima edição, em 2017, 
já tem local defi nido: Abu Dhabi. 

A VIBRAÇÃO DE UM 
SOLDADOR DE OURO
/ PÓDIO /  ALUNO DO SESI EM MOSSORÓ VENCE A MAIOR COMPETIÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
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Foi a inesperada responsa-
bilidade de criar um fi lho ainda 
na adolescência e o incentivo da 
mãe que levaram Jackileyson Al-
ves tão longe. Quando cursava o 
ensino médio na Escola Estadu-
al Abel Coelho, em Mossoró, o jo-
vem recebeu a notícia que seria 
pai. Quando nasceu Edson Dou-
glas, Jackielyson tinha 17 anos. 
Ana Carolina Bispo, hoje sua es-
posa, 15. “Ele me disse que queria 
trabalhar, para sustentar o fi lho, a 
família. Foi ai que fi z uma pergun-
ta: que vida ele queria dar para o 
bebê?”, conta a mãe dele, Maria 
de Fátima Ferreira, 42 anos, este-
ticista, que enfrentou difi culdades 
para criar só, com ajuda dos pais, 
Jackielyson e sua irmã. 

Pensando em se profi ssionali-
zar, então, o jovem procurou um 
curso no Senai. No princípio, sem 
renda, Jackielyson e Ana Carolina 
foram mantidos por suas respecti-
vas famílias. O objetivo de susten-
tar o novo núcleo familiar, porém, 
fez ele se esforçar e, consequente-
mente, se destacar. 

Max Wendel Morais Perei-
ra, 26, um dos treinadores do Se-
nai, afi rma que os professores logo 

perceberam a habilidade de Ja-
ckielyson. Ele não demorou a in-
gressar em competições dentro 
da própria escola e em nível es-
tadual, que o habilitaram a pas-
sos maiores. “A gente apresentava 
algo novo e em dois dias ele já es-
tava fazendo muito bem. Percebe-
mos que ele tinha talento e vonta-
de”, revela.

O aluno passou por grandes 
seletivas até ser escolhido para in-

tegrar o Top One. O grupo foi for-
mado por alunos de várias uni-
dades do Senai no Brasil para se 
preparar para o WorldSkill 2015. 
Foram dois anos e meio de treina-
mento intensivo, desde então, e a 
maior parte do tempo longe da fa-
mília. O time Top One treinava em 
Brasília. “Ele às vezes chegava em 
casa na sexta-feira e no domingo 
pela manhã já ia embora. É difícil, 
por causa da saudade. Nosso fi lho 

chorava com saudade dele”, conta 
a esposa Ana Carolina, 18 anos, es-
tudante. O casal alugou uma casa 
para morar, desde que ele passou 
a receber uma bolsa da institui-
ção. “Ele é bem organizado”, reve-
la a mãe.

Durante os treinos, o potiguar 
participou da Olimpíada do Co-
nhecimento, em 2014, e também 
chegou a viajar para os Estados 
Unidos, onde participou de um si-
mulado de soldagem com pessoas 
de outros países. Durante o mun-
dial, ele se sentia confi ante em um 
bom resultado.

No domingo (17), durante a 
festa de encerramento, a famí-
lia vibrou com o resultado, acom-
panhando o evento pela internet. 
Eles pouco puderam falar com o 
jovem durante os dias de prova. 

Agora, Jackielyson quer des-
cansar e rever o fi lho, a esposa, a 
mãe, o avô... A premiação em di-
nheiro (dois mil euros) provavel-
mente será usada para dar entra-
da em uma casa própria. Mas ele 
já tem outro objetivo a ser alcan-
çado. Quer ser professor do Senai 
e revelar novos talentos de Mosso-
ró para o mundo. 

PAI PRECOCE, RESPONSABILIDADE CEDO

PODER DA 
EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL

“Esse evento é uma 
demonstração do poder 
da educação profi ssional”, 
destacou Robson Braga 
de Andrade, presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), durante a 
cerimônia de encerramento do 
WorldSkills. Para ele, este é um 
diferencial estratégico para a 
competitividade da indústria e 
o desenvolvimento dos países. A 
inclusão dos jovens do mercado 
de trabalho, conforme ele, seria 
outro ponto favorável.

A discussão a respeito 
do tema também esteve 
presente em São Paulo durante 
a WorldSkills. Ministros da 
educação e especialistas de várias 
partes do mundo participaram 
de reuniões e eventos paralelos às 
competições para discutir o tema 
e fechar acordos de cooperação.

O britânico Simon Bartley, 
presidente mundial da 
WorldSkills, declarou que os 
competidores do WorldSkills 
representam os melhores 
profi ssionais do mundo em 
suas ocupações e destacou o 

nível de excelência das provas, 
cujo objetivo é alcançar toda a 
educação técnica profi ssional.

O evento também é 
uma forma de atrair novos 
interessados em se qualifi car 
para atuar na indústria. Muitos 
jovens estudantes de São Paulo, 
por exemplo, aproveitaram a feira 
para conhecer oportunidades 
de profi ssionalização. “Eu gostei 
muito da robótica, porque dá 
para fazer muitas coisas legais 
e importantes através dela”, 
comentou a estudante Yasmin 
Castro Silva, 15 anos, que visitou 
o evento com sua turma de 
escola. 

DIFERENTES
Algumas profi ssões que 

estavam na WorldSkills 
chamaram maior atenção 
do público. O evento teve um 
espaço destinado, por exemplo, 
à competição de técnicos em 
manutenção de aeronaves. Dois 
helicópteros foram colocados no 
Sambódromo do Anhembi para 
as provas. As provas nas cozinhas 
montadas dentro do saguão do 
Anhembi, também fi zeram muita 
gente parar para assistir. O salão 
de beleza para a competição entre 
cabeleireiros foi outro destaque. 
Os competidores, porém, não 
podiam dar entrevistas ou falar 
com o público durante as provas.

 ▶ Jackielyson André Ferreira Alves, potiguar: medalha de ouro na ocupação soldagem no WordSkills Competition

 ▶ Equipe brasileira conquistou 11 de ouro, 10 de prata e 6 de bronze
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Faltam menos de três meses para os advogados potiguares 
escolherem quem vai comandar os destinos da Seccional poti-
guar nos próximos anos. A eleição está marcada para 16 de no-
vembro. São três os nomes postos até o momento: Paulo Cou-
tinho, Magna Letícia e Marisa Almeida. 

O candidato da situação, queiram ou não, será Paulo Cou-
tinho. Não há mais o quê especular em relação a isso. Ele cons-
truiu sua candidatura ao longo dos anos e desenvolve uma ges-
tão bem avaliada à frente da CAARN. Foi preterido em uma ou-
tra eleição, mas chegou sua hora de ser testado nas urnas. 

A oposição, dividida, ainda entre Magna Letícia e Marisa 
Almeida. A primeira é candidata de todo jeito. Não há quem 
remova de Magna Letícia o seu desejo de ser candidata, ain-
da mais após ter recebido os apoios de outros nomes que eram 
lembrados para a disputa um ano atrás. 

Marisa Almeida, por sua vez, deverá decidir sua posição 
nesta semana. Foi lançada primeiro na oposição, mas até hoje 
não confi rmou se é candidata. O tempo passou e ela não tem 
mais motivos para retardar sua escolha. Agora lhe restam três 
opções: mantém sua candidatura com a oposição dividida, 
apoia Magna e une a oposição ou se integra com o seu grupo a 
situação para apoiar Paulo Coutinho. 

MAIS UM POTIGUAR NO STJ
O presidente do TRF5, desembargador federal Marcelo Na-

varro, foi o escolhido, pela presidente Dilma Rousseff , para mi-
nistro do STJ. A indicação muita honra o Rio Grande do Norte 
que voltará a ter dois ministros no Tribunal da cidadania. Mar-
celo Navarro e Luiz Alberto Gurgel de Faria representam mui-
to bem uma geração de juristas de elevada estirpe e capacida-
de intelectual prodigiosa. 

MESA REDONDA
O Tribunal de Justiça e a Justiça Federal promovem hoje, 

às 9h, na Esmarn, mesa redonda com a temática “Audiência 
de Custódia: fundamentos, experiências e importância”. Coor-
denador do projeto das audiências de custodia, o juiz auxiliar 
da Presidência do CNJ, Luis Geraldo Lanfredi, será o expositor. 

AUDIÊNCIAS DE CUSTÓDIA
Lanfredi é o magistrado que está acompanhando a instala-

ção das audiências de custódia nos Tribunais de Justiça. A mesa 
redonda terá como debatedores o diretor do Departamento Pe-
nitenciário Nacional Renato Campos e o juiz federal potiguar 
Carlos Wagner Dias.

DESEMBARGADOR DO TRABALHO
PALESTRA PELO BRASIL

O desembargador do 
TRT-RN Bento Herculano 
tem rodado o Brasil pales-
trando sobre o Novo CPC. Ele 
esclarece quais serão os pon-
tos do Novo CPC que irão im-
pactar a Justiça do Trabalho. 
Nas últimas semanas, ele pa-
lestrou no TRT de Goiás e em Ribeirão Preto (SP) e Florianópolis 
(SC). Bento Herculano é professor da UFRN e membro da Acade-
mia Brasileira de Direito do Trabalho e do Instituto Brasileiro de 
Direito Processual. 

HÉLIO SANTIAGO RECEBE MEDALHA 
Aos 90 anos de idade, 

dos quais 60 anos de exercí-
cio profi ssional, o advogado 
Hélio Santiago foi homena-
geado com a Medalha Ama-
ro Cavalcanti, comenda má-
xima conferida pela OAB-RN 
a personalidades da advoca-
cia potiguar que tenham consagrado suas vidas ao Direito e a Jus-
tiça. Homenagem mais do que merecida. 

Eleição OAB-RN: três candidatos a 
menos de três meses da disputa

PRESIDENTE DA OAB MARCUS VINICIUS FURTADO, EM NOTA, 
DIZENDO QUE DILMA DEVE PEDIR DESCULPAS AO BRASIL

É chegada a hora de revelar o 
engano, assumir os equívocos e 
conclamar a união da sociedade 
brasileira para a superação da 
crise ética, política e econômica”

 ▶ Em sessão 

solene na Câmara 

Municipal de Natal, 

o advogado Carlos 

Kelsen entre dois dos 

homenageados pelo 

Dia do Advogado: a 

esposa Kallina Flor e 

o pai Lucio Teixeira 

dos Santos 

 ▶ No lançamento do 

Guia do Judiciário 

Rio Grande do 

Norte 2015, o 

diretor da JF-RN, 

juiz federal Marco 

Bruno Miranda, e a 

advogada Magna 

Letícia

Antes mesmo das 9 horas da 
manhã, horário marcado para o 
início do café da manhã, as areias 
da praia de Miami já estavam lota-
das de crianças e adolescentes que 
desceram o morro para ver de per-
to aquilo que os seus vizinhos es-
tavam dispostos a fazer. Era pos-
sível notar no semblante de cada 
rosto o entusiasmo com a ação. 
Não somente pela comida, mas, 
principalmente, pelo clima amis-
toso que pairava sobre o local.

Pouco a pouco, as mesas de 
plásticos colocadas na beira da 
praia foram se enchendo de pãe-
zinhos, bolos, sucos, bolachas, bis-
coitos, cachorros-quentes e outras 
iguarias bem apetitosas, tudo tra-
zido em carrinhos de supermerca-
do que saiam dos prédios a beira 

mar e que eram rapidamente con-
duzidos cordialmente até o local 
da ceia improvisada pelos mora-
dores de Mãe Luiza.

Aos poucos, a praia foi se en-
chendo. Apertos de mão, abraços 
meio sem jeito, confraternização. 
Um dos mais empolgados com a 
festa era o jovem Luiz André Fer-
nandes, de 23 anos. Dono de um 
sorriso largo, Luiz comemorava o 
retorno do projeto “Filhos da Mãe”. 
Ele foi um dos 1.500 adolescentes 
já benefi ciados pelo programa e 
teve sua vida transformada dentro 
da água.

Luiz conheceu o “Filhos da 
Mãe” ainda criança. Aos 12 anos, 
pouco interessado nos estudos, pe-
gou a primeira onda. Surfava so-
bre uma tábua, junto com outros 
garotos, e compartilhava o sonho 
do dia em que se consagraria cam-
peão mundial.

O caminho até o topo do mun-
do, porém, não é para todos e mui-

tos fi caram, por um motivo ou ou-
tro, pelo caminho. “Perdi diversos 
amigos para o mundo do crime. A 
vida para quem tem pouco é mui-
to complicada”, relembra.

Luiz só ganharia a primeira 
prancha de surfe profi ssional cin-
co anos mais tarde, após uma do-
ação. A prancha fez sua carreira 
deslanchar. Surfi sta profi ssional, 
Luiz coleciona diversos troféus, 
desde torneios locais até competi-
ções nacionais, como a etapa bra-
sileira de surfe de Maceió. 

A sua carreira teria decolado, 
mas a falta de incentivo o faz pen-
sar em desistir. “Estava liderando 
o Campeonato Brasileiro no ano 
passado, mas tive que abando-
nar a falta de competição por fal-
ta de dinheiro”, conta Luiz.Mora-
dor de Mãe Luiza, ele sonha com 
o dia em que crianças do projeto 
terão chance de brilhar no mun-
do do surfe. “Tem muita gente boa 
que se perde no meio do caminho”. 

Longe da formalidade inerente 
ao cargo de gestor público, o prefei-
to Carlos Eduardo compareceu de 
bermuda, tênis esportivo, camisa 
polo e óculos de sol ao café da ma-
nhã que marcou o retorno do pro-
jeto “Filhos da Mãe”. Apesar de ter 
passado pouco tempo na solenida-
de praiana, alegando a pressa em 
deixar as areias da praia em função 
de ter um encontro marcado com 
sua mãe, o prefeito fez questão de 
ressaltar a importância do progra-
ma social para a formação cidadã 
das crianças e adolescentes de Mãe 
Luiza.

 “Muitas vidas podem ser salvas 
pelo esporte. Pensando assim, a pre-
feitura estará sempre à disposição 
para ajudar projetos como esses a 
se tornarem realidade”, garante.

Apaixonado pelo surfe, o prefei-
to fez questão de relembrar que du-
rante toda a sua adolescência fez da 
prancha a sua maior companheira 
nas horas vagas. Segundo ele, o surfe 
permitiu o contato e o diálogo com 
novas pessoas dentro e fora da água. 
“A praia é um ambiente democráti-
co, onde todos têm o direito de usu-
fruir da mesma forma. Sem dúvidas, 
as areias de Areia Preta criarão laços 
de amizade entre os residentes da 
Zona Lesta e a prefeitura irá fazer o 
possível para que o ambiente entre 
as comunidades seja o melhor pos-
sível”, conta.

UM PROGRAMA QUE visa transfor-
mar jovens carentes da capital po-
tiguar em promessas do surfe vol-
ta a funcionar depois de ter sido 
desativado no fi nal do ano passa-
do por falta de incentivo. Desde a 
sua fundação, em 2004, o projeto 
Filhos da Mãe já auxiliou mais de 
1.500 crianças e adolescentes da 
cidade com a prática do esporte. 

O retorno desta escolinha foi 
ofi cialmente consolidado no úl-
timo domingo com um congra-
çamento nas areias da praia de 
Miami, em Areia Preta, Zona Les-
te de Natal. Em torno de um café 
da manhã promovido pela Asso-
ciação de Moradores de Areia Pre-
ta (AMAP), moradores dos bairros 
de Mãe Luiza, Areia Preta e Petró-
polis se uniram em torno da mes-
ma causa: fi rmar uma parceria 
que garanta o ressurgimento e a 
manutenção do projeto social “Fi-
lhos da Mãe”.

Para o idealizador do “Filhos da 
Mãe”, Francisco Ventura, o retorno 
das atividades é um alento para as 
crianças e adolescentes dos bair-
ros da Zona Leste de Natal, que 
dispõem de poucas oportunidades 
lúdicas na região. Segundo Ventu-
ra, o crescimento da incidência cri-
minal na capital está diretamente 
ligado à falta de incentivo a prática 
esportiva na cidade. 

“Nosso objetivo é formar cida-
dãos, antes de tudo. Como se sabe, 
os índices de criminalidade em 
Natal têm crescido bastante nos 
últimos anos. Porém, começo a 
ver uma luz no fi m do túnel com a 
volta de programas como o Filhos 
da Mãe”, afi rma.

O presidente da Associação de 
Moradores de Areia Preta (AMAP) 
e mentor do café da manhã que 
marcou a volta do “Filhos da Mãe”, 
Nelson Freire, vai além. Para ele, é 
preciso acabar com as barreiras in-
visíveis que impedem o diálogo e 

criam atritos entre os viventes em 
Areia Preta e Petrópolis para com 
os moradores de Mãe Luiza. “É 
preciso entender que somos uma 
comunidade única. Não tem por-
que nos separar em três bairros 
distintos, temos que nos unir em 
torno da melhoria da qualidade de 
vida na região como um todo”.

Buscando uma melhor inte-
gralização da área, ainda de acor-
do com Nelson, serão desenvolvi-
das uma série de ações que englo-
bem, unam e criem laços entre as 
três comunidades. As primeiras 
medidas tomadas são de assistên-
cia básica aos moradores de Mãe 
Luiza. Aos sábados, médicos e 
dentistas residentes em Areia Pre-
ta vão até o bairro vizinho prestar 
serviços gratuitos à comunidade. 

“Tem muita gente que preci-
sa desses cuidados em Mãe Luiza. 
Como temos excelentes médicos 
e dentistas que moram em Areia 
Preta e que estão dispostos a aju-
dar, vamos arregaçar as mangas e 
trabalhar pelo bem comum”, ga-
rante Nelson Freire.

Membro do Conselho Comu-

nitário de Mãe Luiza, José Ramos 
de Souza espera que essa aproxi-
mação amistosa sirva para des-
mistifi car o preconceito para com 
os moradores do bairro periféri-
co. Alocado entre bairros que pos-
suem o metro quadrado mais ca-
ros da cidade, a comunidade de 
Mãe Luiza soma altos índices cri-
minais, sofre com problemas de 
ordem estrutural, com a falta de 
políticas públicas e ainda tem que 
lidar com os olhares tortos dos 
natalenses. 

“Há muita coisa boa em Mãe 
Luiza, ao contrário do que se pen-
sa. Estamos desenvolvendo uma 
série de projetos socioculturais na 
comunidade, como aulas de capo-
eira e danças folclóricas, e dando 
oportunidade aos jovens caren-
tes, livrando-os de desvios sociais”, 
conta José Ramos.

Ao todo, cerca de 200 pessoas 
participaram do café da manhã. 
Durante o evento, a AMAP fez a 
doação de 10 pranchas de surfe ao 
programa “Filhos da Mãe”. Sessen-
ta jovens serão benefi ciados pelo 
projeto, nesse primeiro momento.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

A VOLTA DOS 
FILHOS DA MÃE 
/ CIDADANIA /  INTEGRAÇÃO DOS MORADORES DE MÃE LUIZA, AREIA PRETA E PETRÓPOLIS 
VIABILIZA A RETOMADA DA ESCOLINHA DE SURF, INICIALMENTE BENEFICIANDO 60 JOVENS 

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo e o presidente da AMAP, Nelson Freire (C), entre os surfi stas na escolinha Filhos da Mãe

 ▶ Francisco Ventura, idealizador dos 

“Filhos da Mãe: “Nosso objetivo é 

formar cidadãos, antes de tudo”

 ▶ Luiz André Fernandes, surfi sta: 

“Tem muita gente boa que se perde 

no meio do caminho”

PREFEITO 
SURFISTA

UM PROJETO 
QUE SALVA 
VIDAS

 ▶ Café da manhã marca o retorno da escolinha de surf de Areia Preta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEPOIS DE VENCER o concurso na-
cional #PassaporteBrazilianDay, 
o quinteto potiguar “Far From 
Alaska” conquistou, com apoio po-
pular, mais um palco de destaque 
para o currículo. A banda agora vai 
se apresentar na oitava edição do 
“Brazilian Day San Diego”, marca-
do para o dia 13 de setembro.

A grande fi nal ocorreu ao vivo 
em São Paulo no último domingo 
(16), com a apresentação da ban-
da e de mais quatro fi nalistas de 
lugares distintos do país - “Este-
ban” (RS), “Zimbra” (SP), “Donna 
Duo” (RS) e “Trama” (SP) - tam-
bém competindo pela oportuni-
dade de se apresentar na costa 
californiana.

O concurso, que em sua fase 
inicial contou com a participação 
de outros artistas potiguares, ocor-
reu quase totalmente pela internet, 
através do site da ClapMe (organi-
zadora do concurso), onde o públi-
co pode votar nos seus artistas fa-
voritos, levá-los adiante na compe-
tição, e ainda doar “tips”, ou “gor-
jetas virtuais”, promovendo uma 
grande passada de “chapéu” online.

Os cinco mais votados chega-
ram na fi nal e se apresentaram ao 
vivo no show do último domingo, 
que também foi transmitido pela 
internet para que os fãs pudes-
sem “aplaudir” virtualmente sua 
banda favorita, e assim chamar 
mais atenção da bancada de ju-
rados composta por Rafael Rossa-
to (empresário artístico), Anna Bu-
tler (executiva comercial) e Lam-
padinha (produtor musical).

A repercussão nas redes so-
ciais foi imediata após a vitória 
dos potiguares, começando pela 
própria fanpage da banda, que 
postou uma mensagem de agra-
decimento. “É real! Ganhamos o 
#passaportebrazilianday San Die-
go... Foi difícil dormir e vai ser as-
sim até entrar no avião! Mais uma 
vez, obrigada por todo apoio e 
confi ança, gente. Agora precisa-
mos de ajuda pra arrumar as ma-
las e a gente espera que todos vo-
cês se escondam dentro delas”, co-
mentaram os integrantes.

De acordo com a vocalista da 
banda, Emmily Barreto, o concur-
so serviu ainda para que o grupo 
sentisse uma nova percepção do 
alcance que hoje em dia eles pos-
suem em todo o país, alguns me-

ses após se mudarem defi nitiva-
mente para São Paulo.

“Foi surreal, essa é a única pa-
lavra que defi ne! Deu total outra 
dimensão... Muita gente conhe-
ceu o nosso som durante as outras 
etapas do concurso, e muitos esta-
vam lá presentes torcendo por nós 
durante nosso show. Fomos a pri-
meira banda a tocar, mas tivemos 
o maior público, por incrível que 
pareça”, comentou ao NOVO Jor-
nal pela internet.

“A nossa felicidade transborda-
va, e pela vibe tão boa, fi zemos um 

show com a energia perto de explo-
dir. Isso com certeza ajudou na es-
colha dos jurados. Eu acho que fi -
quei pouco tempo com os pés no 
chão”, complementou Emmily, ga-
rantindo que a banda ainda não 
sabe maiores detalhes ainda sobre 
o formato do show, mas que preten-
de aproveitar a viagem para mais al-
gumas apresentações nos EUA.

“Eu acho que pelo menos uns 
dois shows a mais, além do Brazi-
lian Day, vai rolar de fazer sim! Só 
que a gente não pode se estender 
muito por lá, porque temos sho-

ws marcados aqui no Brasil ainda 
no fi m de setembro, mas preten-
demos voltar por lá ano que vem, 
com uma agenda mais cheia”, 
informou.

Em homenagem as Olimpía-
das de 2016, no Rio, o tema ado-
tado pelo Brazilian Day San Diego 
este ano é “O Espírito Olímpico”. 
Além do quinteto potiguar, outras 
bandas devem ser confi rmadas 
nas próximas semanas, incluin-
do atrações gastronômicas e tam-
bém carnavalescas para um desfi -
le especialmente montado no dia.

Bastidores do 
jogo América e 
Asa na Arena 
das Dunas

Fotos
1. Heriberto Neto, Sylvanne Maia e 

Claudio Bezerra
2. Sérgio Azevedo com Ana Carla e 

Luiz Eduardo
3. Athus Sossai e Graciene Nunes
4. Camilo Toscano e  João Gustavo
5. Roberto Bezerra e Alex Padang
6. Miler Reis e Nilcete Oliveira

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PASSAPORTE 
PARA SAN DIEGO

/ MÚSICA /  
BANDA POTIGUAR 
FAR FROM ALASKA 
GANHA CONCURSO 
NACIONAL  EM SÃO 
PAULO E AGORA VAI 
SE APRESENTAR NA 
COSTA CALIFORNIANA 

 ▶ Far From Alaska vence o concurso nacional #PassaporteBrazilianDay e parte para apresentação nos EUA

 ▶ Inácio Magalhães de Sena, cinéfi lo e tema do curta metragem

 ▶ Tela de Silvana Pacheco

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

‘Sêo Inácio’ encanta Gramado

O MUNICÍPIO DE Angicos, 
distante cerca de 155 km da 
capital potiguar, é a maior 
fonte de inspiração para a 
exposição “Arte do Sertão 
e Contemporânea”, aberta 
para visitação desde ontem 
na galeria de arte do Instituto 
Federal do Rio Grande do Norte 
(IFRN), campus Cidade Alta.

Apresentando telas e 
peças artesanais assinadas 
pela artista plástica Silvana 
Pacheco Nunes, a mostra fi ca 
em cartaz no Instituto até 
o dia 14 de setembro, com 
visitação das 09h às 20h no 
primeiro piso do Campus 
localizado na Avenida Rio 
Branco. A entrada é gratuita.

“O sertão angicano, os 
pássaros coloridos, rochas e os 
meus sentimentos são o que me 
inspiram a realizar minha arte”, 
defi ne a artista, que carrega 
como um de seus principais 
temas o sertão do Rio Grande 
do Norte. “É uma região que 
tem muitas coisas antigas, 
história e atrativos. Todos 
deveriam conhecer”, sugere.

/ CINEMA /

O PRIMEIRO FILME potiguar a par-
ticipar do conceituado Festival de 
Cinema de Gramado, “Sêo Inácio – 
Ou o Cinema do Imaginário”, con-
quistou a edição 2015 do festival, 
mesmo sem ter levado nenhum 
prêmio na mostra competitiva de 
curtas metragens nacionais.

Após uma campanha de fi -
nanciamento coletivo pela inter-
net, toda a equipe do curta conse-
guiu estar presente nesta 43ª edi-
ção do festival, que chegou ao fi m 
no último sábado (15), com trans-
missão ao vivo pelo Canal Brasil, 
coroando “O Corpo”, de Lucas Cas-
sales, como o melhor curta nacio-
nal, enquanto “Ausência”, de Chico 
Teixeira, recebeu o Kikito de Me-
lhor longa metragem brasileiro.

A exibição de “Sêo Inácio” 
ocorreu na terça-feira, 11, quan-
do toda equipe subiu ao palco 
para apresentar o fi lme, incluindo 

o próprio homenageado, o cinéfi -
lo Inácio Magalhães de Sena que já 
viu mais de 20 mil fi lmes na vida, 
e que vive em casa apertado por 
enormes pilhas de livros.

Durante a apresentação do fi l-
me, que ocorreu momentos an-
tes de Marília Pêra subir no mes-
mo palco para ser homenageada 
pelo festival, Seo Inácio roubou a 
cena ao recitar poesias, fazer pia-
das e declarar seu amor pelo escri-
tor gaúcho Érico Veríssimo, como 
relatou o site UOL.

A repercussão na mídia lo-
cal continuou com o site “Correio 
do Povo” estampando em uma de 
suas matérias que o curta havia 
estreado com “simpatia” em Gra-
mado, enquanto o jornal “Zero 
Hora” classifi cou Seo Inácio como 
o “fi guraça do festival”.

Em vídeo publicado na Fanpa-
ge do fi lme, Pipa Dantas, que assi-

na a montagem do curta, pergun-
ta o que Seo Inácio está achando de 
andar no tapete vermelho, ao que 
ele brinca: “É muito bom, pra quem 
tem mãe na zona é uma maravilha”.

Montado inicialmente como 
um média-metragem em 2013, o 
fi lme estreou sua versão fi nal no 
ano passado, durante o Curta Ta-

quary, onde recebeu menção hon-
rosa de “Melhor Filme” pelo Júri 
Popular, e os prêmios de “Melhor 
Edição” e “Melhor Som”. 

Este ano, o curta também foi 
premiado durante o “II Curta Picuí”, 
nas categorias: “Melhor Filme” e 
“Melhor Direção”, além de conquis-
tar mais três prêmios recentemente 

no Festival Goiamum Audiovisual, 
incluindo o de “Melhor Filme”.

“Agradecemos grandiosamen-
te pela experiência de vivenciar 
o Festival de Cinema de Grama-
do. Vimos fi lmes maravilhosos 
de vários lugares da América Lati-
na, conhecemos pessoas incríveis. 
Não podemos deixar de agradecer 
também à curadoria do festival 
pela seleção, à imprensa extrema-
mente receptiva e às muitas pes-
soas que se apaixonaram pela his-
tória de Inácio assim como a gente 
se apaixonou quase 4 anos atrás”, 
agradeceu a equipe no Facebook.

A próxima parada do curta-
-metragem potiguar é o 13º “Festi-
val Curta Santos”, que ocorre de 15 
a 20 de setembro, no litoral paulis-
ta, quando o fi lme será exibido na 
“Mostra Olhar Brasilis” junto com 
outros nove curtas produzidos em 
outros seis estados brasileiros.

SERTÃO DE 
ANGICOS É 
RETRADO 
EM TELAS

/ EXPOSIÇÃO /

ARTE DO SERTÃO E
CONTEMPORÂNEA

Onde
IFRN Cidade Alta

Quando
Até o dia 14 de setembro

Horário
9h às 20h

Preço
*Entrada gratuita.
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Jota Oliveira
NA CORTE
O Des. Federal Marcelo 
Navarro Vilar Ribeiro 
Dantas, 2º da Lista 
Tríplice, acaba de ser 
nomeado Ministro do 
Superior Tribunal De 
Justiça, pela Pres. da 
República. Embora de um 
Estado pequeno, contou 
com o apoio unânime de 
toda a Bancada Federal - 
os três senadores e os oito 
deputados federais.

INOVAÇÃO
A Apple deve anunciar 
no início de setembro o 
lançamento de seu novo 
iPhone. São esperados 
dois novos modelos, 
um do iPhone 6 e outro 
do iPhone 6 Plus. As 
principais mudanças 
estão no sistema 
operacional. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

VEM PRA RUA
Segundo dados da PM, 
divulgados na edição 
de ontem do “Jornal O 
Dia”, quase um milhão 
de brasileiros, em 205 
cidades, foram às ruas 
protestar contra o a 
situação política atual. 
Dessa vez os protestos 
tiveram efeito, afi nal 
diferente das outras 
vezes, tinha objetivos 
claros, que era lutar 
contra a corrupção, 
Lula, Dilma, o PT e, 
enfi m, contra o PMDB. 
O grande herói foi o juiz 
Sérgio Moro, que vem 
conduzindo de maneira 
severa as investigações e 
julgamento dos envolvidos 
no escândalo da Lava Jato. 
Sergio foi homenageado 
em todo o Brasil durante 
o ato.
Seria tão bom se os 
mesmos elogios e 
satisfação da população 
fossem para os membros 
da Suprema Corte. Com a 
que está é muito difícil.

COLOR TIME
Segundo a Revista Vogue 
Brasil a cor de canela ou 
caramelo queimado, se 
achar melhor, promete 
dar cor e sabor ao looks 
do Verão 2016. Segundo 
a revista a cor combina 
com o branco, que tem 
comentário mais adiante 
nesta coluna... Veja 
combinações no Fashion 
em JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
Projetor de infravermelho 
transforma tela de TV’s 
em Touchscreen. A 
novidade deve chegar 
ao mercado brasileiro 
ainda esse semestre. Além 
disso, o dispositivo faz 
com que a TV possa ser 
comandada através do 
smartphone. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

HANDMADE
A hora é de inovar o 
closet para fazer bonito 
na próxima estação, que 
é a mais cobiçada aqui 
pelo Nordeste, diga-se de 
passagem. E como por 
aqui artesanato é o que 
não falta... o handmade e 

É desnecessário 
fi car tentando 
provar algo a 

alguém. As pessoas 
tomam como 

verdade aquilo 
que lhes convém”. 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Comemorando mais 
um ano de vida com os 
vivas da coluna: Simone 
Amorim, Alexandre Dias, 
Mirian de Souza, Karlley 
Pandoffi  , Patrícia Saraiva, 
fotografo Aurino Borges e 
Ranier Rocha Nunes.

PA
RA
BÉNS

âmbitos da sociedade, 
pensando nisso, a 
transfeminista Daniela 
Andrade publicou um 
abaixo-assinado para 
que haja a mudança da 
palavra transexual que, 
atualmente, é defi nida 
como uma doença. Leia 
mais em Arco-íris no 
JotaOliveira.com.br

CHAMPIONS
Na quinta edição dos Jogos 
Parapan-Americanos 
o Brasil conquistou o 
primeiro lugar no ranking 
geral da competição. Com 
uma grande vantagem a 
delegação brasileira trouxe 
para o país, um total, de 
257 medalhas.

POUPADO
Cunha foi preservado 
durante os protestos 
nacionais ao PT, 
porém, afi rmou, não 
ter fi cado aliviado, nem 
preocupado com as 
possíveis acusações de 
está sendo investigado na 
operação Lava Jato. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

ECONOMIA
A previsão, segundo o 
relatório de mercado 
(Focus) é que o mercado 
fi nanceiro do Brasil 
demore um pouco mais 
que o previsto para se 
recuperar. O PIB deve 
diminuir não somente 
esse ano, mas também em 
2016. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

WINNERS
O brasil conquistou a 
melhor pontuação na 
historia da competição de 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

educação profi ssional. A 
WorldSkills Competition 
aconteceu, em São Paulo 
e o  Brasil terminou 
ocupando o Top One, 
ultrapassando países 
como China e Japão. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br 

OPINIÃO
O ex-presidente FHC 
comentou através das 
redes sociais que, seria 
mais digno a presidente 
Dilma renunciar ao cargo 
ou então, assumir que 
está totalmente errada. 
Para que assim, possa 
recuperar a capacidade de 
governar o país.

SURF
Os potiguares Jadson 
André e Ítalo Ferreira, se 
enfrentarão mais uma 
vez, no Circuito Mundial 
de surf. A competição 
acontece em Teahupoo, 
no Taiti e contará também 
com a presença de outros 
membros do “Brazilian 
Storm”.

REJEIÇÃO
durante os protestos 
pró-impeachment os 
manifestantes disseram 
que, rejeitam além de 
Dilma e Lula, o vice-
presidente da República, 
o presidente do Senado, 
além dos deputados. Os 
participantes do protesto 
ainda avaliaram o governo 
Dilma como ruim ou 
péssimo. 

MODA
Os blazers são peças 
fundamentais nos closets 
masculinos. A nova 
tendência traz vários 
modelos de blazers de 
veludo, que deixam os looks 
mais elegantes. A peça pode 
ser combinada com calça 
jeans, social e bermudas. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

CAMPANHA
Em campanha sobre a 
preservação ambiental, 
artistas emprestam 
suas vozes para a 
“Mãe Natureza”. Os 
vídeos fazem parte 
da série da campanha 
desenvolvida pela 
organização Conservação 
Internacional (CI-Brasil), e 
conta com a participação 
de Maria Bethânia e 
Juliana Paes, entre outras 
celebridades.

a cor branca devem ser a 
bola da vez. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

PROJETO
A Google e Apple estão 
trabalhando em pesquisas 
com um chuveiro 
que reduz até 70% do 
consumo. A startup 
responsável pelo projeto é 
a Nebia, que está lutando 
para conseguir R$ 348 mil 
para produzir o produto. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

INSEGURANÇA
Em menos de um mês 
a zona sul da capital 
potiguar registrou 
três casos de estupro, 
todos com as mesmas 
características e segundo 
informações da Polícia, 
todos praticados pelo 
mesmo grupo de 
criminosos, tendo em 
vista que as vítimas 
reconheceram um deles 
através de retrato falado.

TREND
A Semana de Alta Costura 

de Paris revelou uma nova 
tendência do “tomara-
que-caia”, a trend “ombro-
a-ombro” esteve presente 
nas grandes grifes que 
desfi laram, entre elas a 
Chanel, a Versace, além 
da Dior e da Ulyana 
Sergeenko. Leia mais 
em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

PREVIEW
A Disney está trabalhando 
desde 2011 no Parque 
do Avatar, que deve 
ser inaugurado em 
2017, dentro do Animal 
Kingdom. Durante a feira 
D23 Expo 2015, a Disney 
mostrou um vídeo em 
animação, onde deu um 
gostinho do que será 
o parque inspirado no 
planeta Pandora.

INVESTIGAÇÃO
O mundo do crime de 
obras de arte tem crescido 
e causado um prejuízo 
entre US$ 4 e US$ 6 
bilhões ao ano, no mundo 
todo. Para combater a 
máfi a, a Interpol tem 
se ariscado e colocado 
seus agentes para se 

travestir de criminosos 
para conseguir prender os 
contrabandistas.

SERVIÇO
Em julho a Caixa 
Econômica foi líder 
de reclamações no 
Banco Central, com 
938 reclamações 
válidas pelo BC, a maior 
parte, relacionadas a 
irregularidades com 
cartões de crédito. Em 
segundo lugar fi cou o 
Bradesco, seguido pela 
divisão brasileira do HSBC. 
Leia mais no JotaOliveira.
com.br

MUDANÇAS
As mudanças estão 
envolvendo todos os 

BOBFLASH

BOBFLASH EDIVAN JUNIOR / BOBFLASH

BOBFLASH

 ▶ O charme e a simpatia de Brunna Pedroza em noite de brindes

 ▶ Em ocasião de lançamento Manoel Filho, Sérvulo 

Henrique, Rodrigo Loureiro e Edimilson Alves

 ▶ Felizes e descontraídos celebrando Paulinho Araújo 

na Pepper´s Hall, sexta passada

 ▶ A empresária Miriam de Souza, em vivas, 

comemorando mais uma primavera hoje

 ▶ Em ocasião de lançamento Erika Nesi em 

brindes com o Best arquiteto Renato Teles

ARQUIVO
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Com Silas ou não, sem 
Toninho Cecílio ou Ademir 
Fesan, o ABC tem uma missão a 
cumprir. Com apenas 17 pontos 
conquistados (29% do total), o 
Elefante precisa quase dobrar 
essa média no segundo turno 
para evitar o rebaixamento.

Em seis das nove edições da 

Série B no atual formato, marcar 
45 pontos foi o sufi ciente para 
escapar do rebaixamento para a 
Terceira Divisão.
Atualmente em 18º na tabela, o 
Elefante está a cinco pontos de 
distância do primeiro time fora do 
Z4, que é o próprio Boa, com 22 
pontos.

A situação é delicada, apesar 
de não ser tão desesperadora 
quanto a que a torcida vivenciou 
em 2013. 

Para, na teoria, se garantir 
na Segunda Divisão, o Alvinegro 
precisa fazer mais 28 pontos para 
fechar a campanha com 45. Isso 
representa um segundo turno em 
bom nível: com nove vitórias e 
um empate em 19 rodadas, por 
exemplo. Ou melhor, 49% dos 
pontos conquistados. 

Como parâmetro, se o 
Alvinegro fechasse o primeiro 
turno com a pontuação que terá 
que fazer no segundo turno, 
ocuparia a oitava colocação na 
tabela, já que o Santa Cruz (8º) 
conquistou 28 e o Paysandu (7º) 
tem 30.

Em quatro oportunidades, no 
entanto, times que marcaram 45 
pontos não conseguiram escapar 
do rebaixamento. Em 2007, o 

Paulista caiu com essa pontuação, 
assim como o Brasiliense, que 
fez 46 em 2010. Em 2008, por 
sua vez, o Marília caiu com 45, 
mas o Fortaleza escapou com 
pontuação idêntica, nos critérios 
de desempate. O Icasa, em 2011, 
chegou a marcar 47 pontos, mas 
acabou rebaixado.

UMA CRISE QUE parece só se agravar 
nos últimos tempos. A derrota para 
o Boa Esporte, por 1 a 0, no sábado 
passado, novamente no Frasquei-
rão, marcou o oitavo jogo do Alvine-
gro sem vitórias na Série B (são sete 
derrotas e um empate). A sequência 
de resultados ruins custou também 
o cargo do técnico Toninho Cecí-
lio, que pediu demissão após a par-
tida.  Para a vaga dele, o técnico Si-
las Pereira, ex-Ceará, era o mais co-
tado para o cargo. Até o fechamen-
to desta edição, no entanto, o clube 
não havia feito o anúncio ofi cial.

Dos quatros treinadores, Ce-
cílio é o que tem o pior aproveita-
mento ao fi nal de sua passagem. 
Ofi cialmente, o ex-zagueiro co-
mandou o Elefante em seis par-
tidas da Segunda Divisão e acu-
mulou cinco derrotas e um empa-
te (diante do Mogi Mirim), o que 
rendeu um aproveitamento de 5% 
dos pontos disputados.

Ele assumiu o clube após a go-
leada sofrida para o Paraná, por 4 
a 1, no Frasqueirão, ainda não 13ª 
rodada. Naquela altura, o Alvine-
gro ocupava a 13ª posição e, após 
despencar na tabela, hoje está na 
18ª colocação.

Dessa vez, a mudança tam-
bém mexeu em mais setores do 
clube. O auxiliar técnico Ademir 
Fesan, que está desde o início do 
ano no Alvinegro, também foi de-
mitido pela diretoria, que justifi -
cou a saída dele como “corte de 
gastos”, já que o próximo treina-
dor trará outro auxiliar.

Por sinal, para substituir Ce-
cílio, a diretoria do Alvinegro pro-
curou o técnico Gilmar Dal Po-
zzo, demitido há pouco mais de 
um mês do clube.  O convite, no 
entanto, foi recusado pelo ex-co-
mandante do Elefante, que, na 
época, lamentou a forma com a 
qual foi demitido.

O nome mais cotado até o fe-
chamento desta edição era o do 
técnico Silas Pereira, de 49 anos, 
que treinou o Ceará no início da 
temporada. Segundo o diretor de 
futebol do Alvinegro, Marcelo Ab-
don, em entrevista à Rádio Glo-

bo, faltava apenas alguns detalhes 
para fechar a negociação. 

“Ele me pediu um prazo para 
dar uma resposta. Até agora não 
deu. Provavelmente será ele. Eu 
quero que seja ele. Não posso 
anunciar que é Silas e amanhã 

ele não estar aqui. Só posso anun-
ciar quando confi rmar e mandar 
as passagens para estar aqui. Fal-
ta pouca coisa (para o acerto com 
Silas). É um grande profi ssional, 
foi campeão da Copa do Nordeste 
com o Ceará. Depois, perdeu vá-

rios jogadores e enfrentou uma sé-
rie negativa na Série B. Se o ABC ti-
ver a sorte de contar com ele, é um 
profi ssional gabaritado, que tra-
balhou no Flamengo, subiu com o 
Avaí. Se não tiver, tem outros no-
mes que a gente está trabalhando 
também”, disse Abdon.

Segundo o dirigente, o clu-
be até ontem, sem ter certeza do 
acerto com Silas, tinha outros dois 
nomes na ponta da agulha para 
assumir o clube.  Uma coisa é cer-
ta, ele garante: o novo treinador 
começa a trabalhar já hoje.

Silas Pereira, ou Silas, como 
é mais conhecido, tem 49 anos 
de idade e teve seu último traba-
lho como técnico do Ceará, nesta 
temporada. Com um bom início 
de ano, o comandante conseguiu 
levar o Vozão ao seu primeiro títu-
lo da Copa do Nordeste.

Apesar do título, a sequência 

no time cearense não foi das me-
lhores. Primeiro, derrota na fi nal 
do Campeonato Estadual para o 
rival Fortaleza. 

No Campeonato Brasileiro da 
Série B, a crise se agravou no clube. 

O treinador permaneceu à fren-
te da equipe nas nove primeiras ro-
dadas da competição e acumulou 
seis derrotas, dois empates e ape-
nas uma vitória. Atualmente o Ce-
ará é o último colocado da Segun-
dona, com 14 pontos conquistados.

Conhecido desde os tempos 
de jogador, quando fez parte do 
time dos “Menudos” do São Pau-
lo, Silas tem oito anos de carreira 
como treinador. O principal tra-
balho dele foi no Avaí, quando su-
biu da Série B em 2008 e manteve 
o clube em 2009 na elite do futebol 
brasileiro. Depois, recebeu chan-
ces no Grêmio e no Flamengo, 
mas não rendeu o esperado. 

EM BUSCA DE
COMANDO
/ MUDANÇA /  OITAVO JOGO CONSECUTIVO SEM VITÓRIA DERRUBA TONINHO CECÍLIO NO ABC. 
DIRETORIA ANUNCIARÁ NOVO TÉCNICO ATÉ HOJE: SILAS, EX-CEARÁ, É O NOME PREFERIDO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC PRECISA CONQUISTAR 50% 
DOS PONTOS NO SEGUNDO TURNO

ABC fecha turno 
sem vitória no 
Frasqueirão

A má campanha do 
Alvinegro em casa se deve 
a um desempenho fraco no 
Frasqueirão. Com a derrota para 
o Boa Esporte, o ABC fechou o 
primeiro turno sem conseguir 
uma vitória sequer dentro de casa. 
É o primeiro clube da história 
dos pontos corridos das Séries 
A e B a passar um turno inteiro 
sem vencer qualquer adversário 
como mandante. Foram 10 jogos 
na Segundona com seis derrotas 
e quatro empates. O time ainda 
acumula uma derrota para o 
América no Campeonato Estadual 
e para o Paysandu, na Copa do 
Brasil, em jogos ofi ciais.  O time 
não vence no seu estádio desde o 
dia 14 de abril.

Retrospecto de 
Toninho Cecílio

 ▶ Sampaio Corrêa 3 x 2 ABC
 ▶ ABC 0 x 1 Ceará 
 ▶ ABC 0 x 3 Bahia
 ▶ Mogi Mirim 2 x 2 ABC
 ▶ Botafogo 3 x 1 ABC
 ▶ ABC 0 x 1 Boa Esporte

ELE ME PEDIU UM 
PRAZO PARA DAR 
UMA RESPOSTA. ATÉ 
AGORA NÃO DEU. 
PROVAVELMENTE SERÁ 
ELE”

Marcelo Abdon
Diretor de Futebol do ABC

 ▶ Toninho Cecílio pediu demissão após a derrota contra o Boa Esporte

 ▶ Silas Pereira, ex-técnico do Ceará, é o mais bem cotado para comandar o time do ABC, que segue amarrado em uma crise

PELA TERCEIRA VEZ no ano, 
em cinco confrontos, o 
potiguar Ítalo Ferreira 
venceu o conterrâneo 
Jadson André na sétima 
etapa da Liga Mundial de 
Surf, realizado na praia de 
Teahupoo, no Taiti, uma 
das mais perigosas do 
mundo para se surfar. 

Jadson André, que 
é um surfi sta de Ponta 
Negra, até fi cou na 
liderança da bateria, mas 
Ferreira, natural de Baía 
Formosa, pegou bons 
tubos, e conseguiu virar 
o resultado. Agora ele vai 
enfrentar dois adversários 
de peso: o atual campeão 
mundial Gabriel Medina 
e o carioca Bruno Santos, 
que já venceu a etapa de 
Teahupoo em 2008. Santos 
participa da etapa como  
convidado e venceu o atual 
líder do circuito mundial, 
o brasileiro Adriano 
Mineirinho. 

No duelo contra o 
havaiano e rival John John 
Florence, Medina foi o 
primeiro a se lançar nos 
tubos. Impondo um bom 
ritmo, o paulista de São 
Sebastião pegou uma boa 
onda, entubou, escapou 
do caixote e ainda aplicou 
boas rasgadas, mas os 
juízes deram apenas 3.33. 

O atual campeão 
mundial começou do jeito 
que gosta, pressionando o 
havaiano e se mantendo 
ocupado. Ligeiro, ele 
entubou de novo, arrancou 
4.67 e ampliou a vantagem 
para 8.00. 

John John optou 
por uma postura mais 
conservadora, esperando 
uma boa oportunidade, que 
veio sete minutos após o 
início da bateria. 

O havaiano bem que 
tentou responder à altura, 
mas a onda se fechou e ele 
não encontrou uma saída.

Na sequência, o 
defensor do título no 
Taiti pegou um tubaço 
e desapareceu atrás da 
parede de água. 

No fi m, ele ainda 
levantou voo para 
comemorar, com estilo, 
assim como fez na fi nal 
contra Kelly Slater no ano 
passado. Ganhou 9.07 e 
chegou a 15.64. John John 
fi nalmente achou um belo 
tubo, tirou nota 7.77 e 
entrou com tudo na briga. 
Cria do North Shore da 
ilha de Oahu, o havaiano 
passou a buscar um 7.88 
para virar. Enquanto 
isso, Medina brincava e 
arrancava aplausos e gritos 

ÍTALO 
FERREIRA 
VENCE JADSON 
NO TAITI

/ SURF /

 ▶ Ítalo Ferreira no Taiti

REPRODUÇÃO
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